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'Bolsonaro está 
isolado', diz 
presidente do 
Republicanos 
após conflito 
envolvendo 
Tarcísio

Centrão exige mais ministérios do 
governo Lula após reforma tributária
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Em nota, Botafogo, Coritiba, Cruzeiro e Vasco 
anunciam bloco para criação de nova liga

"Foi passivo", 
relata travesti ao 
revelar que teve 
um caso com 
André Valadão

SAÚDE

MEIO AMBIENTE
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Primeiro medicamento 
para Alzheimer tem 
aprovação padrão pela 
FDA dos EUA

Proteger territórios 
quilombolas é preservar o 
meio ambiente

Câmara dos Câmara dos 
Deputados Deputados 
vota projeto de vota projeto de 
lei que muda lei que muda 
regras do Carfregras do Carf

A Banda 2BORNKINGS, dos 
nigerianos James e John é 
a nova atração do Hip-hop

Prefeitura do Rio lança 
segunda fase das obras 
contra enchentes na Tijuca
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MESQUITA
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Prefeito marcou presença no Conselho 
Deliberativo da Região Metropolitana

Como ficam os impostos com  
projeto da reforma Tributária

Novas regras do Minha 
Casa, Minha Vida entraram 
em vigor nesta sexta

Novamente, Belford Roxo que é mundialmente conhecido como 
berço de grandes músicos e bandas musicais surpreende e nos 
apresenta a Banda 2BORNKINGS, composta pelos os músicos Ni-
gerianos Adekunle James Awopegba e Makinde John Awopegba, 
conhecidos popularmente como os gêmeos James e John. 

O prefeito de Mesquita, Jorge Miranda, participou da re-
união do Conselho Deliberativo da Região Metropolitana 
do Estado do Rio de Janeiro.

Página 05

Página 07

“É muito fácil condenar o outro, 
assuma os erros do seu passado, 
assuma que me pagou duas vezes, 
na hora que você assumir conver-
saremos novamente”, escreveu na 
legenda do post. Disse a travesti Ta-
lita Oliveira .



"Foi passivo", relata travesti ao 
revelar que teve um caso com 
empresário André Valadão

Exposição "Paraty: 1945-2019", 
conduz a um passeio fascinante
A Casa da Cultura de Paraty, o 
principal centro cultural da cidade 
histórica fluminense, está de por-
tas abertas com a nova exposição 
“Para uma história cultural de Para-
ty: 1945-2019”
A exposição celebra a história e a 
identidade de Paraty, a partir de 
uma perspectiva única sobre as 

transformações que a cidade viven-
ciou do final da Segunda Guerra 
Mundial ao século 21. Lembrando 
que, até 1970, Paraty esteve prati-
camente isolada do resto do país, 
sem ligação rodoviária com os 
grandes centros, acessível apenas 
por barcos ou uma péssima estrada 
na serra de Cunha. 

FINALIZADO

Quem quer voltar ao 
cenário político é o 
Ex Deputado Feder-

al Professor Joziel, na noite 
de ontem no Parque Santa-
na, seu reduto, o professor 
reuniu pouco mais de vinte 
pessoas, quase 10 eram seus 
familiares, parece que sua 
reinserção na política não 
está indo como esperava. O 

postulante a algum cargo nas 
eleições de 2024, disse que já 
está com três partidos, Patri-
ota, DC e Avante, será que ele 
quer ser prefeito de Meriti? 
Segundo algumas lideranças 
locais, o ex Deputado perdeu 
a credibilidade com as lider-
anças tradicionais da região. 
Vamos aguardar

COLUNACOLUNA
Alexandre França

OUVIR O GALO CANTAR 
E SABER ONDE

Funciona mais ou menos assim, 
dependendo de onde se vive 
nessa extensa metrópole 

percebe-se, de modo distinto 
o cantar do galo, anunciando a 
chegada de mais uma manhã. 
Por volta das 4h30 eles começam 
a cantarolar. Ouvi-los depende 
de onde se vive. Em Japeri é de 
um jeito, em Ipanema é de outro 
completamente diferente. Assim, 
nas regiões mais desenvolvidas, 
as de IDH mais alto, eles ainda 
resistem. Aqui ou ali um vizinho 
excêntrico mantém meio às 
escondidas um galinheiro.
Para nelas ouvir o cantar do galo 
é preciso duas condições: estar 
com insônia ou voltando, altas 
horas, de uma balada qualquer. 
Já nas periferias distantes com 
baixo padrão de qualidade de vida, 
onde as pessoas precisam acordar 
muito cedo para chegar a tempo 
no lugar de trabalho, por vezes 
distantes mais de 70 km de casa, 
ouve-se o estridente despertar dos 
galináceos ao se tomar café ou ao 
caminhar em direção à estação 
de trem ou ponto de ônibus mais 
próximo.
Nas outras áreas entre esses 
extremos, a relação com este modo 
de despertar, sem necessidade de 
marcação prévia, também existe. 
Alguns até o preferem aos toques 
musicais dos celulares. Acham 
mais natural. Têm sono leve e 
podem se dar ao luxo de acordar 
como se na roça estivessem. São 
os que gostam de madrugar para 
fazer ginástica ou se preparar com 

mais tempo para mais uma jornada 
anunciada pelo cocoricó infalível.
Além de servirem a funções 
diversas nessa desigual vida 
metropolitana, tais cantos 
apresentam diferenças entre si. 
Enquanto em Icaraí, por exemplo, 
eles provêm de um ou outro galo 
isolado e meio triste, em Paracambi 
ou Queimados a cantoria parece vir 
de um coral de galos, numa disputa 
de egos e notas altas de deixar 
tenor com inveja. Provavelmente 
as posturas municipais nas áreas 
urbanas devem proibir a existência 
de galinheiros. Mais uma das 
inúmeras leis não cumpridas por 
aqui até hoje, e pelo jeito com 
futuro tão inócuo quanto sua 
pretensão.
Como prova disso conheci certa 
feita uma casa na periferia de 
Nova Iguaçu cujo afastamento 
frontal havia se transformado 
em um animado galinheiro. Esse 
já não tinha sequer vergonha de 
existir. Uma placa na tela que 
arrematava o muro baixo na 
frente daquela moradia exótica 
anunciava a venda de ovos de 
quintal. Ou seria de jardim? Nunca 
vou saber. Assim cantar de galo 
nesta vastidão metropolitana não 
é “querer mandar onde não se 
tem autoridade” como ensina o 
dicionário. Por aqui ele significa 
que a vida nasce todos os dias de 
modo muito distinto entre nós. 
Para muitos, infelizmente, fazendo 
lembrar que apesar de o dia não 
ter chegado, a lida cotidiana não 
pode esperar o sol nascer.

Vicente Loureiro

Após André Valadão come-
ter um crime de incitação à 
morte da comunidade LGB-

TQIAP+, a travesti Talita Oliveira 
usou seu perfil no Instagram para 
contar que já teve mais de uma 
relação sexual com o empresário 
evangélico bolsonarista.

Além disso, foi categórica ao afir-
mar que Valadão a contratou duas 
vezes para executar serviços.
“É muito fácil condenar o outro, 
assuma os erros do seu passado, 
assuma que me pagou duas vezes, 
na hora que você assumir conver-
saremos novamente”, escreveu na 
legenda do post. Talita ainda disse 
para Valadão assumir que a pagou 

duas vezes para realizar programas 
sexuais.
“O André Valadão tá abrindo a boca 
pra falar muita besteira, sabe? En-
tão, André, eu vou abrir a minha 
boca também, sabe? Porque você 
pagou meu programa anos atrás 
em São Paulo e em Porto Alegre. 
Você se lembra, André Valadão?”, 
disparou a travesti.

Por 247

Talita Oliveira contou que já teve mais de uma relação sexual com André
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A Prefeitura do Rio, 
por meio da Fun-
dação Rio-Águas, 
vai licitar as obras 
da segunda fase 

do programa contra enchen-
tes da Grande Tijuca: o des-
vio do Rio Maracanã. Serão 
mais de R$ 68,4 milhões em 
investimentos na prevenção 
de enchentes e alagamentos 
na região. Será construído um 
túnel para desviar as águas ex-
cedentes do Rio Maracanã. O 
aviso de licitação foi publicado 
no último dia 27, no Diário Ofi-
cial, e ocorre no ano em que se 
comemora dez anos do reser-
vatório da Praça da Bandeira.
Com o novo túnel, estima-se 
que 35 metros cúbicos por se-
gundo de água que chegam à 
calha do Rio Maracanã segui-
rão para o desvio do Rio Joa-
na, já construído, desaguando 
diretamente na Baía de Gua-
nabara. O desvio do Rio Ma-
racanã operando em conjunto 
com o reservatório da Praça 

Varnhagen pode reduzir, apro-
ximadamente, 75% do que 
chegaria ao Rio Maracanã, sob 
uma forte chuva.
O trajeto subterrâneo terá 
1.030 metros de extensão, 
começando na altura da Pra-
ça Varnhagen, passando sob a 
Rua Felipe Camarão, seguindo 
pela Avenida Professor Ma-
noel de Abreu, até desaguar 
no primeiro emboque do 
desvio do Rio Joana, próximo 
ao Estádio do Maracanã. As 
obras usarão um método não 
destrutivo, que possibilita que 
as escavações ocorram sob a 
via, sem necessidade de inter-
ferir no trânsito.
As intervenções complemen-
tarão o sistema já implantado, 
composto por três reservató-
rios profundos e o desvio do 
Rio Joana. A operação dos re-
servatórios das praças Niterói 
e Varnhagen passará a ocorrer 
em conjunto com o novo des-
vio do Rio Maracanã. As águas 
da região da Praça Varnhagen 

seguirão primeiro para o des-
vio e depois serão amorteci-
das no reservatório. A entrada 
e saída da água será controla-
da por uma comporta.
Já o reservatório da Praça 
Niterói poderá ser esvaziado 
parcialmente por gravidade, 
por meio de uma saída das 
águas para o novo curso do 
Rio Maracanã, reduzindo a 
necessidade da operação com 
uso de bombas.
– Este ano, dez anos após a 
entrega do primeiro piscinão, 
daremos início à segunda fase 
do programa com o objetivo 
de controlar os alagamentos 
que ainda ocorrem na região 
do Maracanã e no Pólo Gas-
tronômico da Tijuca. Serão 
75% a menos de água no Rio 
Maracanã – explicou o enge-
nheiro e presidente da Fun-
dação Rio-Águas, Wanderson 
Santos.

Região ganhará melhorias na 
rede de drenagem

O projeto prevê ainda me-
lhorias em galerias pluviais 
de ruas da região do Baixo 
Tijuca. Serão mais de 1.364 
metros de novas galerias a 
serem implantadas nas ruas 
Maxwell, Dona Zulmira, dos 

Artistas, Santa Luiza, Dona 
Maria e Felipe Camarão.
As obras são fruto de parceria 
com o Governo Federal, por 
meio do Programa Drenagem 
Urbana e Controle de Erosão 
Marítima e Fluvial, do Ministé-

rio das Cidades, que repassará 
cerca de R$ 50 milhões para a 
execução dos projetos, con-
tando ainda com contrapar-
tida do município. A licitação 
da concorrência pública está 
marcada para 27 de julho.

Alunos da rede estadual embarcam para os EUA 
rumo à Olimpíada Internacional de Matemática

Fórmulas, equações, cál-
culos, formas geométri-
cas e muito raciocínio 

lógico. Seis alunos do Colé-
gio Estadual Marechal Ze-
nóbio da Costa, de Nilópolis, 
Baixada Fluminense, estão 
de malas prontas para dispu-
tar a Olimpíada Internacional 
de Matemática, entre os dias 
9 e 13 de julho, na Universi-
dade de Columbia, em Nova 
Iorque.  O embarque está 
marcado para sexta-feira 
(07/07), às 6h45 da manhã, 
no Aeroporto Internacional 
Tom Jobim (Rio-Galeão). 
O colégio é o único represen-
tante do Estado do Rio de Ja-
neiro na competição. A vaga 
foi disputada entre escolas 
públicas e privadas. Ao todo, 
32 alunos brasileiros, de vá-
rios estados, vão concorrer 
às medalhas de ouro, prata e 
bronze com finalistas de ou-

tros 50 países.   
Os competidores não con-
seguem esconder o orgulho 
em representar o Rio de Ja-
neiro e o Brasil na compe-
tição internacional, nem a 
ansiedade em viajar de avião 
pela primeira vez e também 
de conhecer a cidade de 
Nova Iorque. Rafael Lopes, 
de 16 anos, disse estar muito 
feliz em saber que todo o seu 
empenho, dedicação e noi-
tes em claro valeram a pena. 
Ele já sabe até os pontos tu-
rísticos que quer visitar. 
- A expectativa de conquistar 
a medalha é enorme. Ainda 
mais com toda a preparação 
que tivemos com os profes-
sores do projeto. Meu sonho 
de criança sempre foi conhe-
cer o Times Square e o Cen-
tral Park. Via fotos e jamais 
imaginei que através dos 
meus estudos e amor pela 

Matemática, isso seria possí-
vel - conta o jovem. 
Durante os cincos dias de 
estada na cidade mais po-
pulosa dos Estados Unidos, 
os estudantes vão participar 
de treinamentos, passeios 
culturais e turísticos, entre 

outras atividades. 
A diretora-geral Elaine Cân-
dido destaca o comprometi-
mento do grupo.   
- São curiosos, interessados, 
estudiosos, amorosos e de 
boa índole. Acreditamos que 
o maior ganho dos alunos é 

com a experiência de viven-
ciar uma competição global, 
fazer novos amigos de paí-
ses diferentes e conhecer 
novas culturas. Esse grupo 
tem tudo para trazer o ouro 
para o Brasil. Estamos muito 
orgulhosos. Independente-

mente de qualquer resulta-
do, eles já são vencedores 
para nós - disse a diretora.   
A viagem aos Estados Unidos 
será financiada pelo governo 
através da Secretaria de Es-
tado de Educação do Rio de 
Janeiro, que terá ainda na 
equipe a diretora da escola, 
Elaine Cândido, e a professo-
ra de Matemática, Aline de 
Souza. 

Retrospecto animador em 
Olimpíadas 
O Colégio Estadual Marechal 
Zenóbio é reconhecido pelo 
alto desempenho dos seus 
alunos em competições na-
cionais e internacionais de 
Matemática, com mais de 
200 medalhas conquistadas. 
Em 2019 e 2022, por exem-
plo, quando foram à China, 
conquistaram duas meda-
lhas, de ouro e bronze.

Prefeitura do Rio lança segunda fase das 
obras contra enchentes na Grande Tijuca

Projeto de lei facilitará o 
bloqueio de aplicativos 
bancários por usuários

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça da 
Assembleia Legislati-

va do Rio (Alerj) deu parecer 
favorável a um projeto de lei 
do deputado estadual Léo 
Vieira (sem partido), que 
proporciona mais facilidade 
e segurança ao consumidor 
para bloqueio de aplicativo 
bancário. 
Atualmente, o bloqueio so-
mente é realizado através 
de canal telefônico ofereci-
do pelos bancos. O Projeto 
de Lei 6222/2022 obriga os 
bancos a disponibilizarem a 
opção de bloqueio do apli-
cativo bancário na página 
da internet. 
“Infelizmente, o roubo e fur-
to de celulares vem crescen-
do, e só bloquear o celular, 
via operadora de telefonia, 
não garante que os dados 
bancários não sejam viola-
dos. A opção de bloqueio 

do aplicativo bancário na 
página da internet garante 
maior segurança e ameniza 
transtornos ao consumi-
dor”, afirma o deputado es-
tadual Léo Vieira.
Na justificativa, o deputado 
apontou dados do Instituto 
de Segurança Pública (ISP), 
nos quais entre janeiro e 
abril do ano passado foram 
computados, somente no 
Estado do Rio de Janeiro, 
9.140 furtos de celular. O 
número de roubos de ce-
lular, no mesmo período, 
apontou 4.780. 
A intenção do deputado 
Léo Vieira é que a propos-
ta seja levada ao plenário 
para votação a partir de 
agosto, quando retornam 
as sessões na Alerj. “Estou 
trabalhando para entrar na 
pauta. É um projeto que só 
traz benefícios para a socie-
dade”, diz o parlamentar.

Aeroporto de Maricá faz licitação para 
contratar clínica veterinária especializada
O Aeroporto de Maricá 

(SBMI), administrado 
pela Companhia de 

Desenvolvimento de Maricá 
(Codemar), está com proces-
so de contratação de clínica 
veterinária especializada em 
animais silvestres. O processo 
é apenas para clínicas especial-
izadas, e não para médicos vet-
erinários.  Não será contratado 
o profissional, e sim a clínica.
O trabalho faz parte do 
gerenciamento de risco 
de fauna, – ação carac-
terizada pelos relatórios 
de Identificação de Peri-
go de Fauna (IPF), Progra-
ma de Gerenciamento de 
Risco de Fauna (PGRF), e 
Plano de Manejo de Fau-

na (PMFA) -, que a gestão 
aeroportuária do SBMI 
faz desde 2018.
“A nossa gestão aeroportuária 
dispõe de um setor responsável 
pelo Gerenciamento da Segu-
rança Operacional, que possui 
capital humano e financeiro 
alocados na gestão de riscos e 
supervisão contínua das oper-
ações aeroportuárias”, explica o 
superintendente de Segurança 
Aeroportuária, Bruno Marinho.
O superintendente explica que 
parte importante do gerenci-
amento do risco do Aeropor-
to de Maricá está focado no 
perigo de fauna. Por isso, foi 
contratado o Serviço Técnico 
Especializado no Manejo de 
Fauna (Contrato 79/2022).

Manejo
A Firjan/SENAI, por inter-
médio deste contrato, real-
iza vistorias e acompanha-
mento dos animais e seus 
focos atrativos; propõem 
medidas mitigatórias; real-
izam afugentamento e, vão 
realizar, ainda em 2023, a 
captura e a realocação de 
animais silvestres.
Em trâmite administrativo 
desde 2022, a contratação 
do serviço veterinário visa 
complementar a atividade 
de Manejo de Fauna. O 
serviço será realizado, es-
sencialmente, para atender 
a demanda vinculada à cap-
tura e realocação de ani-
mais, complementando as 

atividades mitigatórias de 
risco realizadas pelo Aero-
porto de Maricá.
O objetivo é obter os mais ele-
vados níveis de segurança op-
eracional, salvaguardando a 
integridade física das pessoas 
envolvidas nas operações aer-
onáuticas, a saúde animal e os 
bens públicos e privados.
As clínicas veterinárias espe-
cializadas em animais silves-
tres que queiram participar 
do processo de licitação, que 
acontece no dia 25/07, às 10h, 
devem retirar o edital no site 
https://codemar-sa.com.br ou 
www.comprasgovernamen-
tais.gov.br ou ainda solicitar 
pelo e-mail: licitacoes@code-
mar-sa.com.br.

Colégio Marechal Zenóbio será o único representante do estado do Rio, entre escolas públicas e privadas, na competição

Proposta do deputado Léo Vieira permite 
o bloqueio de app bancário pela internet
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Prefeito Jorge Miranda marcou 
presença na reunião do Conselho 
Deliberativo da Região Metropolitana

O prefeito de Mes-
quita, Jorge Mi-
randa, participou 
da reunião do 
Conselho Delibe-

rativo da Região Metropolita-
na do Estado do Rio de Janei-
ro, organizado pelo Instituto 
Rio Metrópole (IRM). Evento 
abordou temas de interesse 
da Região Metropolitana.

Um dos pontos apresentados 
foram os resultados dos pri-
meiros dez dias da atual ges-
tão do Instituto Metrópole, 
além do relatório quadrimes-
tral do Fundo de Desenvolvi-
mento da Região Metropo-
litana, assim como os novos 
projetos estratégicos desen-
volvidos pelo instituto.
 “Os tópicos pautados são de 

interesse metropolitano. Ou 
seja, são temas que a nos-
sa gestão municipal precisa 
discutir e estar por dentro. 
O BIM, Modelagem da In-
formação da Construção, 
por exemplo, é um desses 
assuntos, principalmente 
para nosso município, que 
utiliza a tecnologia e pode 
falar sobre as vantagens da 

implementação nos projetos 
de obras públicas”, expressa 
o prefeito Jorge Miranda.
Segundo a organização, 
a iniciativa é fundamen-
tal para garantir intera-
ção e harmonia entre as 
gestões. Reunião contou 
com a presença de auto-
ridades municipais, esta-
duais e federais.

Senac RJ oferece 15 vagas 
gratuitas de Formação em 

Programação Java para jovens 
em Nova Iguaçu

O Senac RJ firma parce-
ria com a Multivision, 
empresa portuguesa 

com mais de 15 anos de ex-
periência no mercado de tec-
nologia, para ampliar a inclu-
são de jovens em situação de 
vulnerabilidade social. A ini-
ciativa beneficiará 15 jovens 
de 16 a 21 anos com cursos 
do Portal do Futuro e de For-
mação Programação Java, a 
partir de agosto, na unidade 
Nova Iguaçu. As inscrições 
para o processo seletivo po-
dem ser realizadas até a pró-
xima quarta-feira, 12, pelo 
e-mail projetomultivision@
rj.senac.br.
O Portal do Futuro atua junto 
ao jovem para transformá-
-lo tanto no convívio social 
quanto prepará-lo para a 
vida profissional. Além disso, 
o programa busca auxiliar o 
ingresso do jovem no mer-
cado de trabalho com forma-
ção profissional nas áreas de 
Gestão, Design, Eventos, Tu-
rismo e Hotelaria. Durante o 
programa, o jovem também 
experimenta um período de 
vivência em empresas par-
ceiras onde pode conhecer 
o cotidiano do mundo do 
trabalho.
Já no curso Formação em 
Programação Java, o aluno 
aprenderá a desenvolver as 
competências necessárias 
para publicar aplicações web, 
estruturando em front-end e 
desenvolvendo em back-end 
com ênfase na utilização do 
Java, assim como a elaborar 

projetos e executar testes ao 
longo do processo, a acessar 
banco de dados por meio de 
linguagens de programação 
seguindo padrões interna-
cionais e em conformidade 
com políticas de segurança 
da informação e respeito à 
propriedade intelectual.
Além da idade entre 16 e 21 
anos, é preciso possuir no-
ções básicas de informática 
— sistemas operacionais e 
navegadores de internet—, 
estar cursando ou já ter con-
cluído o último ano do Ensi-
no Médio e ter renda familiar 
de no máximo dois salários 
mínimos por pessoa, para 
ser admitido pelo Programa 
Senac de Gratuidade (PSG), 
que também oferece auxílio-
-transporte. Para o processo 
seletivo, os candidatos sele-
cionados devem apresentar 
originais e cópias dos seguin-
tes documentos: RG, CPF, 
comprovante de escolarida-
de e de residência. Além da 
documentação necessária, 
menores de 18 anos devem 
estar acompanhados de um 
responsável.

Serviço

Inscrições: até quarta-feira, 
dia 12 de julho, pelo e-mail 
projetomultivision@rj.senac.
br.
Início das aulas: em agosto, 
no turno tarde.
Local: Unidade Senac Nova 
Iguaçu, na Rua Coronel Car-
los Matos, 86 – Centro.

Firjan Caxias e Região destaca ações 
de enfrentamento ao roubo de cargas
Empresários ligados às re-

presentações da Firjan 
na Baixada Fluminense 

voltaram a debater, na última 
terça-feira (4/7), com as forças 
de segurança e demais órgãos 
públicos, a questão do roubo 
de cargas no Rio de Janeiro. 
O presidente da Firjan Caxias 
e Região, Roberto Leverone, 
recebeu os comandos das po-
lícias Militar, Civil e Rodoviária 
Federal que apresentaram os 
índices de junho, com os resul-
tados das ações conjuntas im-
plementadas nos últimos me-
ses. A PRF destacou os dados 
da "Operação Palladium", que 
registrou uma redução de 62% 
no número de ocorrências em 
trechos das BR-040, BR-116 e 
BR-493. Especificamente em 
Duque de Caxias, o comando 
do 15° Batalhão de Polícia Mi-
litar, apontou 44% de redução. 

E numa análise geral, a Polícia 
Civil apontou uma queda de 
cerca de 50% de ocorrências 
em todo o estado.
Esta foi a quarta reunião 
do grupo de trabalho cria-
do pela Firjan Caxias e 
Região (e que conta tam-
bém com participação de 
lideranças da Firjan Nova 
Iguaçu e Região), que visa 
debater iniciativas para 
coibir as ocorrências de 
roubo de cargas no esta-
do e contou ainda, com a 
participação de represen-
tantes da Agência Nacio-
nal de Transporte Terres-
tre (ANTT) e do Ministério 
Público. “A cada encontro 
avaliamos as demandas 
mais urgentes e buscamos 
a participação dos órgãos 
de competência para que 
soluções sejam pensadas e 

medidas adotadas. A ação 
conjunta está apresentan-
do resultados, fortalecen-
do a segurança pública e 
contribuindo para a atua-
ção das empresas da re-
gião”, destacou Leverone.
Com 17 casos em junho, nos 
trechos das rodovias 040 (entre 
o Trevo das Missões até Santa 
Cruz da Serra), 116 (Trevo das 
Margaridas até Belford Roxo) e 
493 (Japeri até Saracuruna), o 
superintendente-executivo da 
Polícia Rodoviária Federal, Ra-
fael Alvim, destacou que esse 
foi o menor resultado da série 
histórica dos últimos cinco anos. 
Ele aproveitou a presença da 
ANTT, que regula as atividades 
de exploração da infraestrutura 
ferroviária e rodoviária, para ali-
nhar ações de melhoria do servi-
ço de monitoramento oferecido 
pelas concessionárias.

O maior investimento em 
tecnologia também foi um 
dos pontos abordados pelo 
comandante do 15º Batalhão 
da Polícia Militar, Cel. Heitor 
Pereira. “A tecnologia sem-
pre vai ser importante para 
nossas ações, nos ajuda a mi-
nimizar riscos e danos cola-
terais. A tecnologia contribui 
para o trabalho de inteligên-
cia”, destacou o comandan-
te. Ele ressaltou a redução 
de 44% dos casos de roubo 
de cargas no mês de junho, 
em Duque de Caxias. Foram 
62 ocorrências, ante as 111 
do mês de maio. “Estamos 
no caminho correto, nossas 
ações estão dando resultado. 
Parte é em função do traba-
lho em conjunto no que tan-
ge à BR-040 e a BR-493, que 
são os locais com maiores in-
cidentes”, acrescentou.

• NOVA IGUAÇU • MESQUITA

Atleta de Belford Roxo é finalista 
em Campeonato Brasileiro de Karatê 

A competição, organiza-
da pela Confederação 
Brasileira de Karatê 

(CBK), aconteceu entre os dias 
15 e 18 de junho, no Ginásio 
Rio Vermelho e contou com 
mais de 700 inscrições, dividi-
das por categorias de acordo 
com peso e idade.
Natalia faz parte da seleção ca-
rioca, da Federação de Karatê 
Fluminense (FKF), e represen-
tou o estado nas modalidades 
Kata Sênior Feminino (apre-
sentação de uma espécie de 
luta imaginária contra vários 
oponentes) e Kumitê Sênior 
Feminino +68kg (luta).
A atleta conquistou a meda-
lha de ouro na segunda ca-
tegoria, garantindo assim a 
classificação para a etapa final 

do Brasileiro, que acontece 
em São Paulo, em novembro. 
Já no Kata, a jovem carateca 
não conseguiu ir para o pódio 
devido a um desequilíbrio du-
rante a apresentação, porém, 
ela não pretende desistir: “Se 
eu conseguir a verba para a 
viagem, vou tentar mais uma 
vez a classificação, na etapa 
de Espírito Santo, em agosto”.
Natalia, que sempre faz ri-
fas, campanhas na internet e 
trabalhos para garantir uma 
renda extra para viajar para 
as competições, destaca que, 
mesmo em meio às dificulda-
des, ela não para.
 “É muito difícil conseguir 
patrocinadores, então a 
meta agora é treinar muito e 
correr contra o tempo para 

conseguir o valor da inscri-
ção, passagens, alojamento, 
transporte e alimentação”. 
Além das viagens, Natalia 
também participa das com-
petições locais e está lide-

rando o ranking estadual de 
2023. A próxima disputa é a 
4ª etapa do ranking, a Copa 
Ciça Maia, que acontece dia 
16 de julho, na Vila Olímpica 
do Mato Alto.

• BELFORD ROXO

• DUQUE DE CAXIAS

• NILÓPOLIS

Mais um orgulho de Belford Roxo! A atleta Natalia Fuly conquistou a medalha de ouro

A Prefeitura de 
Nilópolis, por 
meio da Secretaria 

de Cidadania e Direitos 
Humanos (SCDH), está com 
inscrições abertas para 
casais que queiram oficializar 
a união, participando de um 
casamento comunitário. 
O poder executivo vai 
oferecer esse benefício a 
futuros marido e mulher 
que recebam até dois 
salários mínimos de renda 
total.
Os casais interessados 
devem trazer os seguintes 
documentos: certidão de 
nascimento original, com 
validade dos últimos seis 
meses. Quem não tiver, eles 
vão atualizar. Por sua vez, 
os separados devem levar a 
certidão de divórcio. E se a 
pessoa não tiver condições 
financeiras de levar o 
documento atual, também 

os servidores também vão 
tirar uma nova via.
Além disso, devem todos 
precisam apresentar: 
RG, CPF, comprovante de 
residência, CNIS e carteira 
de trabalho. Empresas 
prestadoras de serviços 
também poderão se 
cadastrar no mesmo local e 
participar desse evento que, 
com certeza, vai marcar a 
história de vida dos noivos.
A previsão é que o evento 
seja realizado no Parque 
Natural Municipal do 
Gericinó Prefeito Farid 
Abrão perto do início da 
Primavera, comemorada 
dia 23 de setembro. 
Interessados devem 
comparecer à SCDH, no 
primeiro andar da sede da 
Prefeitura Municipal, na Rua 
Pedro Álvares Cabral, 305, 
Centro, às quartas-feiras, 
das 9h às 17h.
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Reforma tributária avança: 
como ficam os impostos 
segundo a proposta

A Câmara dos De-
putados aprovou 
nesta quinta-fei-
ra (06), em pri-
meiro turno, o 

projeto de reforma tributária 
— tida como um dos grandes 
pilares da política econômi-
ca do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), junto com 
o novo arcabouço fiscal.
O texto-base recebeu 382 
votos favoráveis e 118 con-
trários. Os deputados estão 
no momento votando des-
taques que podem mudar o 
texto, e depois ainda precisa-
rão votar em segundo turno.
Por se tratar de uma Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC), a matéria depois segui-
rá para o Senado. Lá, a vota-
ção deve ocorrer no segundo 
semestre, após o recesso, se-
gundo afirmou o presidente 
da Casa, o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).
Especialistas costumam falar 
que o sistema de arrecada-
ção de tributos no Brasil é 
um dos mais complicados do 
mundo. Há muitas regras e 
muitas exceções. Para uma 
empresa, o simples ato de 
pagar um imposto no Bra-
sil às vezes requer dezenas 
de advogados tributaristas. 
Como resultado, bilhões de 
reais são desperdiçados na 
economia brasileira por falta 
de eficiência.
A reforma tributária está 
há décadas na pauta tanto 
do Executivo como do Con-
gresso, mas sempre foi con-
siderada muito complicada 
de ser aprovada. Em outros 
anos e outros governos, a 
prioridade foi dada para re-
formas consideradas igual-
mente fundamentais, como 
a da Previdência e a Traba-
lhista.
Considera-se que a discussão 
tributária é difícil porque há 
muitos interesses envolvidos.
Governadores e prefeitos 
e determinados setores da 
economia, por exemplo, re-
lutam em abrir mão de im-
postos e isenções. A reforma 
atual contempla a criação de 
alguns fundos de compensa-
ção a esferas que percam di-
nheiro. Mas Estados estarão 

impedidos de decidir sobre 
suas tarifas, o que deve pôr 
fim à chamada guerra fiscal.
Em outros países, o sistema 
tributário é mais simples, 
com incidência de poucas 
tarifas sobre determinadas 
transações.
Economistas dizem que o ob-
jetivo da reforma não é mu-
dar a carga tributária brasilei-
ra — ou seja, após a reforma, 
os brasileiros acabariam pa-
gando aproximadamente o 
mesmo valor em impostos 
que pagam hoje. O poder 
público seguiria arrecadando 
valores parecidos.
O ganho econômico para o 
país viria na maior eficiên-
cia do sistema, já que pagar 
impostos se tornaria menos 
caro no Brasil. Assim, pode-
ria haver um aumento de 
arrecadação no longo prazo 
se a reforma tributária for 
bem-sucedida em melhorar 
a produtividade da economia 
e reduzir o custo Brasil.
Agora que o assunto foi co-
locado como prioritário pelo 
Executivo e pelo Congresso, 
a reforma está tramitando.
Entenda abaixo o que é a 
proposta e como fica o siste-
ma tributário. É importante 
lembrar que a reforma ainda 
está em análise na Câmara e 
depois seguirá para o Senado 
— portanto, os itens abaixo 
ainda podem sofrer mudan-
ças substanciais.
Menos impostos — mas não 
menos dinheiro pago
Os brasileiros pagam hoje 
cinco impostos que são al-
guns dos principais meios de 
arrecadação de todas as es-
feras do poder público:
• IPI – Imposto Sobre 
Produtos Industrializados;
• PIS - Programa de In-

tegração Social;
• COFINS - Contribui-
ção para o Financiamento da 
Seguridade Social;
• ICMS - Imposto so-
bre Circulação de Mercado-
rias e Serviços;
• ISS - Imposto Sobre 
Serviços.
IPI, PIS e COFINS são impos-
tos federais; ICMS e ISS são 
estaduais. Alguns desses im-
postos, como o IPI, não inci-
dem diretamente na compra 
pelo consumidor, mas sim 
durante o processo de im-
portação ou manufaturação.
A PEC 45/2019 propõe subs-
tituir todos esses impostos 
por um só: o IVA, Imposto so-
bre Valor Adicionado.
Esse imposto seria dividido 
em duas partes:
• A Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS) 
— de arrecadação federal, 
que substitui IPI, PIS e Cofins. 
Deve entrar em vigor a partir 
de 2026.
• Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) — de arre-
cadação estadual e munici-
pal, que substitui ICMS e ISS. 
Deve entrar em vigor a partir 
de 2029.
Outro imposto criado é o Im-
posto Seletivo, que vai inci-
dir sobre bens e serviço que 
provocam mal à saúde ou ao 
meio ambiente (como cigar-
ros e bebida alcoólica).
Alguns impostos seguirão 
sendo cobrados:
• Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA)
• Imposto de Trans-
missão Causa Mortis e Doa-
ção (ITCMD), o imposto so-
bre herança
• Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU)

O que a reforma não detalha: 
as alíquotas
Um dos pontos principais 
da reforma não está sendo 
discutido nesse momento: 
o valor das alíquotas de im-
postos. Ou seja, não se sabe 
quanto os contribuintes pa-
garão de impostos em cada 
tributo.
Primeiro, o Congresso está 
trabalhando para aprovar 
uma reforma na Constituição 
brasileira que altera o siste-
ma de tributos. As alíquotas 
serão discutidas posterior-
mente, em leis complemen-
tares que não são parte da 
Constituição.
A proposta atual determi-
na três tipos de alíquotas: 
uma padrão (de valor inte-
gral), uma alíquota reduzida 
e a alíquota zero. As duas 
últimas serão aplicadas em 
para produtos considerados 
de importante uso para a 
população — como alguns 
medicamentos e serviços de 
educação.
Discute-se também a possi-
bilidade de redução das alí-
quotas, caso a arrecadação 
do governo cresça. Existe 
também a possibilidade de 
cashback — devolução de di-
nheiro de parte dos impostos 
CBS e IBS a pessoas físicas.
O que fica para depois
A reforma prevê que 180 
dias depois de promulgadas 
as atuais mudanças na lei, o 
Congresso deverá reformular 
também outros aspectos do 
sistema de tributos, como o 
imposto de renda (para pes-
soas físicas e para pessoas 
jurídicas) e a cobrança de im-
postos sobre dividendos, que 
por ora ficam iguais.

Twitter ameaça 
processar Meta após o 

lançamento do Threads

Apenas uma em 
quatro pessoas com 
deficiência conclui o 

ensino básico

O Twitter ameaçou pro-
cessar a Meta horas de-
pois de a empresa lan-

çar o Threads, um concorrente 
da plataforma do bilionário 
Elon Musk.
Em uma carta enviada a Mark 
Zuckerberg e publicada pelo 
site de notícias Semafor, o ad-
vogado do Twitter, Alex Spiro, 
acusou a Meta de “apropriação 
ilegal dos segredos comerciais 
do Twitter e outras proprieda-
des intelectuais”.
A suposta ilegalidade teria 
ocorrido por meio da contrata-
ção de ex-funcionários do Twit-
ter que “tinham e ainda têm 

acesso aos segredos comer-
ciais e a outras informações 
altamente confidenciais”.
“O Twitter pretende fazer cum-
prir rigorosamente os seus di-
reitos de propriedade intelec-
tual e exige que a Meta tome 
medidas imediatas para cessar 
o uso de quaisquer segredos 
comerciais do Twitter ou ou-
tras informações altamente 
confidenciais”, escreveu Spiro 
na carta.
O porta-voz da Meta, Andy 
Stone, afirmou em uma pu-
blicação no Threads que “nin-
guém na equipe de engenharia 
do Threads é ex-funcionário do 
Twitter — isso simplesmente 
não existe”.
(Com informações da AFP)

Por Camila da Silva

Em carta, a rede de Musk acusa a em-
presa de Zuckerberg de contratar ex-fun-

cionários para a criação do app

Por BBC

Foto: Stefani REYNOLDS / AFP

A proporção de pessoas 
com deficiência, com 
25 anos ou mais, que 

concluem a educação básica 
(ensinos fundamental e mé-
dio) é de 25,6%, ou uma em 
quatro. A conclusão é do es-
tudo especial sobre deficiên-
cia da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua), realizado 
no terceiro trimestre de 2022, 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).   
Entre as pessoas sem deficiên-
cia, o percentual de pessoas 
que concluem a educação bá-
sica é de 57,3%. “A gente tem 
uma discrepância grande”, 
afirma a pesquisadora Luciana 
Alves dos Santos.  
Em relação ao sexo, o per-
centual de mulheres com de-
ficiência que encerram etapa 
educacional é de 26,5%, acima 
dos homens (24,4%). 
A pesquisa também constatou 
que a parcela de alunos com 
deficiência na série adequada 
para sua idade é menor do que 
entre aqueles sem deficiência, 
em todas as etapas escolares. 
A discrepância é menor no 
primeiro ciclo do ensino fun-
damental, com percentuais de 
89,3% e 93,9%.
Mas a defasagem aumenta 
com o tempo. No ensino mé-
dio, por exemplo,  aqueles 
com deficiência na série cor-
reta são 54,4%, enquanto os 
sem deficiência são 70,3%.   
“Isso reflete um acúmulo de 
estudantes que estão com 
atraso [em relação à idade-
-série]. Tem questões sobre 
acessibilidade da sala aula, de 
[a escola] ter recursos, ser in-
clusiva”, afirma a pesquisado-

ra Maira Bonna Lenzi.  
Segundo ela, é preciso enten-
der o que está dificultando a 
manutenção desses alunos na 
escola e em sua série adequa-
da. A taxa de analfabetismo é 
também bem maior entre as 
pessoas com deficiência, che-
gando a ser quase o quíntuplo 
daquela entre os sem defi-
ciência (19,5% contra 4,1%).   

Deficiências

As deficiências foram regis-
tradas através de entrevistas 
feitas pelos técnicos do IBGE, 
nas quais foram consideradas 
oito tipos de dificuldades: de 
ver, ouvir, de se comunicar, 
de andar ou subir degraus, de 
levantar uma garrafa de água 
de dois litros, de pegar objetos 
pequenos (ou abrir e fechar 
recipientes), de aprender (ou 
se lembrar e se concentrar) e 
realizar cuidados pessoais. 
Cerca de 18,6 milhões de pes-
soas, ou 8,9% da população 
brasileira com dois anos ou 
mais de idade, declarou ter al-
gum tipo de deficiência. Entre 
as mulheres, são 10%. Entre 
os homens, 7,7%. Entre as re-
giões brasileiras, o Nordeste 
se destacou, com 10,3%, a 
única com percentual mais 
divergente da média nacional. 
As deficiências relatadas 
mais comuns são as difi-
culdades de andar ou subir 
degraus (3,6%), de enxer-
gar (3,1%) e de aprender 
ou se lembrar das coisas 
(2,6%). Cerca de 5,5% dos 
entrevistados declararam 
ter apenas uma deficiência, 
enquanto 3,4% disseram 
ter duas ou mais.
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO
Lula vai à Colômbia 

neste sábado 
participar de reunião 

sobre Amazônia

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
visitará a cidade de 

Letícia, na Colômbia, no sá-
bado (8), para participar da 
reunião técnico-científica da 
Amazônia, organizada pelo 
governo colombiano, presi-
dido por Gustavo Petro. Letí-
cia faz divisa com Tabatinga, 
no extremo oeste do Ama-
zonas, na região da tríplice 
fronteira entre Colômbia, 
Brasil e Peru.
Segundo o Palácio do Pla-
nalto, essa reunião é prepa-
ratória para o encontro de 
cúpula dos 8 países integran-
tes da OTCA (Organização 
do Tratado de Cooperação 
Amazônica), marcada para 8 
de agosto, em Belém.
Na ocasião, devem partici-
par os presidentes de Brasil, 

Bolívia, Colômbia, Equador, 
Guiana, Peru, Suriname e 
Venezuela. Um documento 
aprovado no encontro será 
apresentado durante a pró-
xima Assembleia da ONU 
(Organização das Nações 
Unidas), em setembro, em 
Nova York (EUA).
O documento compreende 
ambiciosa agenda regional 
em favor do desenvolvi-
mento sustentável da Ama-
zônia, tratando de temas 
como proteção do bioma 
amazônico, inclusão social, 
fomento de ciência, tecno-
logia e inovação, estímulo à 
bioeconomia e valorização 
dos povos indígenas e co-
munidades locais e seus co-
nhecimentos tradicionais. A 
atuação conjunta dos países 
que compartilham o bioma 
amazônico é fundamental 
para o enfrentamento dos 
múltiplos desafios na região.

Câmara só votará o arcabouço 
fiscal em agosto, após o recesso

O presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-
-AL), confirmou nesta 

sexta-feira 7 que a votação 
do arcabouço fiscal, regra 
criada para substituir o teto 
de gastos, ocorrerá apenas 
em agosto, após o recesso 
parlamentar. Segundo ele, o 
relator, Cláudio Cajado (PP-
-BA), não está em Brasília, o 
que dificultaria o processo.
A Casa já aprovou o texto 
uma vez, mas o projeto pas-
sou por mudanças no Sena-
do e terá de ser analisado 

novamente pelos deputados.
O relator do arcabouço na 
Casa Alta, Omar Aziz (PSD-
-AM), excluiu dos limites do 
marco fiscal o Fundo Consti-

tucional do Distrito Federal, 
voltado a investimentos em 
segurança, saúde e educação 
no DF; a complementação do 
Fundo de Manutenção e De-

senvolvimento da Educação 
Básica, o Fundeb; e investi-
mentos em ciência, tecnolo-
gia e inovação.
Outra mudança aprovada 
pelo Senado, porém, é tida 
como prioridade para o go-
verno na Câmara. O objeti-
vo é manter a emenda que 
libera entre 30 bilhões e 40 
bilhões de reais via crédito 
adicional.
A medida permite que a ges-
tão Lula use uma estimativa 
de inflação anual para am-
pliar o seu limite de gastos 
ainda na fase de elaboração 
da Lei Orçamentária Anual.

Por Carta Capital 

Por wendal carmo 
carta capital

Deputados do Centrão exige mais ministérios por voto 
alinhado ao governo Lula após reforma tributária

Deputados querem um 
aceno concreto do gov-
erno Lula com entrega de 

ministérios ao Centrão para ga-
rantirem a votação de projetos 
de lei de interesse do Ministério 
da Fazenda, como o que retoma 
o chamado "voto de qualidade" 
no Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf).
O clima interno na Casa era 
de que a votação do Carf seria 
adiada para agosto, não pela 
resistência ao mérito do texto, 
mas principalmente pela difi-
culdade na articulação política 
do Palácio do Planalto, com 
atraso na entrega de cargos 
e liberação de emendas. Em 
votação histórica, a Câmara 
aprovou na noite desta quin-
ta-feira, 6, a reforma tributária.
O clima, no entanto, melhorou, 
apesar de ninguém cravar que 
o PL do Carf será votado. O gov-
erno mostrou empenho nos últi-
mos dias em resolver os "espaços 
pactuados", atendendo princi-
palmente União Brasil, Repub-
licanos e PP. Na quinta-feira, o 
ministro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, se reu-

niu com os principais líderes par-
tidários da Câmara para resolver 
as insatisfações. Mas eles quer-
em sinalizações mais concretas 
do Executivo.
Um dos ministérios em nego-
ciação é o do Esporte, que seria 
destinado ao Republicanos. O 
partido, comandado por Mar-
cos Pereira, vem resistindo a 
ocupar espaços no primeiro es-
calão por causa do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freit-
as, filiado à legenda e consider-
ado competitivo para disputar 
a Presidência em 2026. A saída 
para evitar associar a sigla ao 
governo petista seria indicar 
um nome da "cota pessoal", 
que não seja necessariamente 
um parlamentar. O deputado 
Silvio Costa Filho (Republica-
nos-PE), próximo a Lula, tenta 
se cacifar para o cargo, mas o 
partido resiste a indicar um fil-
iado.
Para atender o PP, partido do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (AL), o governo negocia o 
Ministério do Desenvolvimen-
to Social, hoje comandado pelo 
ex-governador Wellington Dias 
(PT-PI). Apesar de ser quadro 
histórico no partido, Dias é sen-
ador licenciado e não ficaria de 

fora da vida pública. Além disso, 
nos bastidores, avalia-se que o 
ministro não tem tido um de-
sempenho positivo à frente da 
pasta, já que comanda uma das 
principais vitrines do governo, 
mas não entrega na mesma pro-
porção. Até mesmo integrantes 
do PT dizem que ele não faz jus 
ao tamanho da pasta responsáv-
el pelo Bolsa Família.
O PP vinha se movimentando 
para controlar o Ministério da 
Saúde, pasta comandada por Ní-

sia Trindade com um orçamento 
de R$ 188,3 bilhões neste ano e 
que foi por muito tempo feudo 
do partido. O presidente Luiz In-
ácio Lula da Silva, no entanto, re-
sistiu a atender o pleito. Parlam-
entares da legenda reclamam de 
que entregam mais votos do que 
partidos com ministérios e não 
têm espaço algum no governo.
Já com o União Brasil o acordo 
é pelo Ministério do Turismo. A 
pasta, comandada hoje por Dan-
iela Carneiro (União-RJ), será des-

tinada ao deputado Celso Sabino 
(União-PA). Havia a expectativa 
de que ainda hoje Daniela entre-
gasse a carta de demissão. No 
entanto, ela ganhou uma nova 
sobrevida e permanecerá no car-
go até a semana que vem, como 
anunciou mais cedo o ministro 
da Secretaria de Comunicação 
Social (Secom), Paulo Pimenta.
A demora em resolver o impasse 
no Turismo se deve ao fato de 
que o União só aceita comandar 
a pasta se tiver também o con-

trole da Embratur, órgão subor-
dinado ao Ministério e hoje sob 
comando de Marcelo Freixo. O 
líder do partido na Câmara, El-
mar Nascimento (BA), quer um 
ministério "completo". 
A possibilidade de atrasar a 
votação do Carf preocupou inte-
grantes da equipe econômica, já 
que o adiamento na apreciação 
do projeto de lei pode, inclusive, 
atrasar a votação na Câmara das 
mudanças feitas no arcabouço 
fiscal pelo Senado. Isso porque 
o PL tramita com urgência con-
stitucional e passou a trancar a 
pauta da Câmara.
Ou seja, antes de analisar 
qualquer outra proposta, os dep-
utados precisam votar o projeto, 
caso a urgência não seja retirada 
pelo governo. Com o adiamento 
na votação do arcabouço, haver-
ia também atraso no cronograma 
de votação da Lei de Diretrizes 
Orçamentária. A apreciação da 
LDO pode ocorrer rápido, mas, 
depois de aprovado o arcabouço, 
vários ajustes deverão ser feitos. 
O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, foi a uma reunião de 
Lira com líderes partidários da 
Câmara para tentar destravar a 
votação do Carf, e também foi ao 
Palácio do Planalto

Por Carta Capital 

Ministra Daniela Carneiro 
deve assumir vice-liderança 
do governo, diz Padilha

O ministro das 
R e l a ç õ e s 
Institucionais, 
A l e x a n d r e 
P a d i l h a , 

afirmou, segundo o jornal 
O Globo, que a ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, 
deve assumir um posto de 
vice-líder do governo na 
Câmara após deixar a pasta. 
No entanto, ele apontou 
que a data da mudança 
ainda não está definida. 
"Nós, tanto conversado 
ontem com a ministra 
Daniela Carneiro, que 
inclusive não só reafirmou 
o compromisso dela com 
o governo do presidente 
Lula, falamos inclusive da 
nossa intenção, ao ir para o 
Congresso Nacional, mas a 
data, definição da data dessa 
mudança vamos construir 
ainda com as lideranças 
do União Brasil, que é o 
partido que indica esse 
ministério. Provavelmente 

devemos fazer isso ao 
longo da semana, que é 
inclusive trazer as lideranças 
e direção do União Brasil ao 
presidente Lula para que 
a gente possa fazer isso ao 
longo da semana", disse 
Padilha. 
Daniela Carneiro está de 
saída da pasta após o seu 

próprio partido, o União 
Brasil, pressionar por 
uma mudança. Durante a 
reunião entre o presidente 
Lula e a ministra no Palácio 
do Planalto na quinta-
feira (6), Daniela chegou a 
oferecer seu cargo, mas o 
mandatário reafirmou que 
a questão só será resolvida 

após novas discussões com 
o União Brasil. Padilha deve 
se reunir nesta sexta-feira 
(7) com o presidente do 
partido, deputado Luciano 
Bivar (PE). O próprio Padilha 
já indicou que o deputado 
Celso Sabino, também do 
União Brasil, será o novo 
ministro do Turismo.

Por 247
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Câmara dos Deputados vota projeto de 
lei que muda regras do Carf; acompanhe

Texto pode vir 
melhor do Senado, 

diz Lira à CNN 
após aprovação da 
reforma tributária

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), 

afirmou, na tarde desta 
sexta-feira (7), que acredi-
ta que o texto da reforma 
tributária, aprovado na Câ-
mara dos Deputados em 
dois turnos, pode vir “melh-
orado” do Senado.
A Câmara dos Deputados 
analisou os destaques re-
manescentes e concluiu 
a votação da reforma 
tributária nesta sexta. Com 
isso, a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) vai à 
análise do Senado.
Em entrevista à CNN, Lira 
disse que a Câmara é “a casa 
do povo”, com “513 parlam-
entares que representam as 
diversas camadas de ideolo-
gia e pensamento”.
“O Senado é a casa reviso-
ra, a casa que representa 
a federação. Por certo, lá o 
peso dos estados será igual 
e o texto pode, sim, vir mel-
horado ou modificado. É 
da natureza democrática, 
e a Câmara e o Senado, ao 
final, sem nenhuma Casa 
se sobrepor à outra, terão 
que ter um texto comum 
para que seja promulgado”, 
acrescentou o deputado. 
O texto do projeto foi 
aprovado no segundo turno 
durante a madrugada desta 

sexta-feira, com 375 votos 
favoráveis e 113 contrários. 
Pela manhã, na análise dos 
destaques remanescentes, 
um foi à frente (destaque 27) 
e retirou do texto benefícios 
previstos para indústrias das 
regiões Norte e Nordeste e 
fabricantes de veículos nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste.
Em seu balanço da 
tramitação, Lira disse que 
“nenhum texto é perfeito” e 
“não tem esperanças” que o 
texto passe ileso pelo Sena-
do.
“Nenhum texto é perfeito, 
ainda mais em uma casa 
com 513 membros, com 
tanta diversidade. O Sena-
do terá sua oportunidade, 
a partir de agora, de se de-
bruçar sobre essa matéria. 
Uma Casa de cunho federa-
tivo, que representa os esta-
dos”, afirmou o presidente 
da Câmara.
“Por certo, nós não temos 
esperança, o texto tende 
a ser modificado e, se e 
quando retornar à Câmara 
dos Deputados, nós analis-
aremos com todo respeito 
as mudanças que o Senado 
venha a fazer”, acrescentou.
Com informações de Gusta-
vo Uribe, Raquel Landim e 
Basília Rodrigues, da CNN

A Câmara dos 
Deputados ana-
lisa nesta sex-
ta-feira (7) o 
projeto de lei 

(PL) que devolve o voto de 
qualidade ao Conselho de 
Administração de Recursos 
Fiscais (Carf).
O relator da medida, deputa-
do Beto Pereira (PSDB-MS), 
apresentou seu parecer para 
a matéria há instantes.
O PL é considerado uma das 
prioridades do governo para 
o primeiro semestre. O re-
torno do mecanismo pode 
aumentar a arrecadação 
federal e ajudar a gestão a 
se aproximar das metas de 
primário estabelecidas pelo 
marco fiscal.

Em resumo, o voto de qual-
idade define que consel-
heiros representantes da 
Fazenda Nacional, que são 
os presidentes de turmas e 
câmaras no Carf, poderão 
desempatar as votações a 
favor da União. 
O texto do relator, deputa-
do Beto Pereira (PSDB-MS), 
eleva para mil salários mín-
imos o limite para o acesso 
ao Carf. Na regra atual, para 
ter acesso ao Conselho, o 
contencioso dos processos 
tem que respeitar o piso de 
60 salários.
Segundo o texto, o con-
tribuinte terá 90 dias após 
o lançamento para recolher 
o imposto cobrado, depois 
do qual este será remetido à 
dívida ativa. Hoje esse prazo 
de “cobrança amigável” é de 

30 dias.
O PL ainda prevê que a Recei-
ta irá disponibilizar um pro-
grama de autorregularização 
tributária. Os contribuintes 
serão classificados de acor-
do com o seu grau de con-
formidade e podem receber 
benefícios, como prioridade 
no atendimento e até não 
aplicação de penalidades.
Além disso, a redação prevê 
que não haverá cobrança 
de multas se o contribuinte 
reconhecer a dívida e pa-
gar. O prazo de autorregu-
larização ficará aberto por 
quatro meses após a publi-
cação da lei.
O pagamento poderá ser 
realizado à vista ou em até 
60 parcelas, com desconto 
gradual nos juros a depender 
do número de parcelas.
Para os contribuintes com ca-

pacidade de pagamento será 
dispensado da apresentação 

de garantias ao questionar 
na justiça decisão do Carf fa-

vorável ao Fisco pelo voto de 
qualidade.

Por Danilo Moliterno

'Bolsonaro está isolado', diz presidente do 
Republicanos após conflito envolvendo Tarcísio

Depois da desavença en-
tre Jair Bolsonaro (PL) 
e o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), devido à Reforma 
Tributária, na reunião do PL, o 
presidente do Republicanos, 
Marcos Pereira, intensificou 
suas críticas ao ex-ocupante 
do Palácio do Planalto, a quem 
havia apoiado na tentativa de 
reeleição. Pereira, que é dep-
utado federal por São Paulo, 
caracterizou Bolsonaro como 
um líder de ideologia extrem-
ista e afirmou que ele está en-
frentando isolamento político 
devido a comportamento in-
adequado. 
"Os episódios de hoje (quin-
ta-feira) não isolam Bolson-
aro, porque ele já se isolou 
e vem se isolando pelo seu 
próprio comportamento. En-
tregou a eleição para o Lula 
por causa do comportamento 
dele. Vem se isolando quan-
do começa a brigar com o 
Judiciário, quando lá no início 
do governo briga com o Parla-
mento, quando ele é contra a 

vacina", disse Pereira ao jornal 
O Globo. Pereira votou a favor 
da reforma, aprovada em dois 
turnos. 
Durante a reunião, Bolson-
aro sugeriu aos presentes 
que poderia buscar atrasar 
a votação para tentar in-
cluir no corpo da propos-
ta às mudanças propostas 
pelo PL, e não buscar fazê-

las por meio de destaques. 
Em outro momento, Bol-
sonaro citou uma série de 
políticos que venceram 
eleições passadas no em-
balo da sua força política, 
como os ex-ministros e 
agora senadores Rogério 
Marinho (PL-RN) e Jorge 
Seif (PL-SC). Mencionou 
também o caso do ex-min-

istro e atual governador 
paulista. "Quem era o 
Tarcísio? O Tarcísio não 
queria ser candidato", dis-
se ele, citando que foi ele 
quem o convenceu. Apesar 
dos esforços de Bolsonaro, 
20 deputados do PL vota-
ram a favor da aprovação 
da reforma, enquanto 75 
se posicionaram contra.

Janja diz que ministério de Wellington 
Dias é o "coração do governo Lula"
A p r i m e i r a - d a m a 

Rosângela da Silva 
mandou um recado 

ao Centrão, nesta sexta-feira 
(7/7), que pressiona por uma 
reforma ministerial. Após re-
união com o ministro do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias (PT), 
Janja afirmou que o ministério 
é “o coração do governo” e 
que é no MDS onde “o coração 
do governo pulsa”.
 “O presidente Lula fala que a 
população mais pobre do Bra-
sil é a prioridade desse gov-
erno. Então, o Ministério do 
Desenvolvimento Social é que 
atende às políticas públicas 
feitas para essa população, 
elas são pensadas aqui”, res-
saltou Janja. A primeira-dama 
ainda garantiu que “muitos 
projetos” estão sendo es-
truturados pela equipe do 
ministério e serão lançados 
em breve.
“A gente tem muitos proje-

tos muito legais vindo aí pela 
frente. O Brasil Sem Fome 
está chegando e a gente está 
muito feliz. O trabalho aqui 
está acontecendo e a reali-
dade do Brasil está mudando 
a cada dia”, reforçou.
A declaração da esposa do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) surge em meio 
à pressão que o Centrão tem 
feito por uma reforma min-

isterial mais ampla, que en-
globe outros ministérios além 
do comandado por Daniela 
Carneiro, o do Turismo, que foi 
demitida na quarta-feira (6/7) 
e abriu espaço para Celso Sab-
ino (União-BA).
De acordo com informações 
divulgadas pela Folha de S. 
Paulo, o interesse do Centrão 
é que o MDS seja dividido em 
dois. Assim, Wellington Dias 

continuaria na área de com-
bate à fome e o Partido Pro-
gressista (PP) indicaria outro 
nome para comandar as out-
ras áreas do ministério. Entre-
tanto, Lula tem apresentado 
resistência em entregar ao 
bloco a administração do Bol-
sa Família, que é a principal 
vitrine social do governo.
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Venda de veículos no Brasil cresce em 
junho com ajuda de incentivo ao setor

As vendas de carros, 
picapes, utilitários 
esportivos, vans 

comerciais, caminhões 
e ônibus novos no Brasil 
somaram 189,5 mil unidades 
em junho, alta de 7,4% 
frente a maio, de acordo 
com dados divulgados nesta 
sexta-feira pela associação 
de montadoras, Anfavea. Na 
comparação anual, houve 
alta de 6,4%.
No mês passado, o governo 
federal anunciou um 
programa de incentivo ao 
setor automotivo, com 
descontos para compra de 
veículos novos.
O programa teve efeitos 

positivos, na avaliação do 
presidente da Anfavea, Márcio 
de Lima Leite, com a entidade 
registrando na última semana 
de junho o terceiro maior 
número de emplacamento 

em um dia na história do setor 
e o melhor dos últimos dez 
anos, com 27 mil unidades.
Na produção, contudo, 
houve queda de 17% em 
relação a maio, para 189,2 

mil unidades. Ano a ano, a 
retração foi de 7,1%.
O declínio se deu em 
função dos estoques 
elevados no fim de 
maio, de acordo com o 
presidente da entidade.
No acumulado do 
primeiro semestre do 
ano, houve alta de 8,8% 
nas vendas, para 998,6 
mil veículos, e acréscimo 
de 3,7% na produção, 
para 1,1 milhão de 
unidades.
A média diária de vendas 
saltou na última semana de 
junho (26 a 30), para 16,2 mil 
unidades, ante 6,8 mil de 1º 
a 25 de junho e 8,1 mil em 
todo o acumulado de janeiro 
a maio deste ano. 

Venda de veículos no Brasil 
cresce em junho com ajuda 
de incentivo ao setor

Firjan: aponta setor 
industrial no Leste 
Fluminense como 

destaque sobre média de 
salarial de admissão

Levantamento feito 
pela Firjan, aponta 
crescimento na média 

dos salários iniciais para a 
região Leste Fluminense, 
que é de R$ 1.898, repre-
sentando uma elevação de 
3,8%, no comparativo de 
janeiro a maio entre 2023 
e 2022.  O município de 
Saquarema foi o que regis-
trou o maior salário médio, 
de R$ 2.386, para os que 
ingressaram no mercado, 
puxado pelos Serviços de 
Tecnologia da Informação 
e pela Manutenção, Repa-
ração e Instalação de Má-
quinas e Equipamentos. 
Na análise por setores, o 
industrial aparece com a 
maior média salarial de 
contratação, sendo de R$ 
2.224. O panorama é fei-
to com base nos dados do 
Novo Caged, do Ministério 
do Trabalho e Emprego, e 
as médias salariais foram 
feitas a partir de valores 
de janeiro a maio de 2023, 
deflacionados pelo Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) do IBGE.
O setor industrial, que se 
destacou na Região Leste 
Fluminense, gerou 4.044 
empregos até o mês de 
maio, apresentou a maior 
média de salários de con-
tratação, sendo de R$ 
2.224. Na análise setorial, 
a Agropecuária está com a 
segunda maior média sala-
rial, de R$ 2.193, no entan-
to, teve mais demissões do 
que contratações no perío-
do. Já a área de Serviços, 
com valor admissional um 
pouco mais baixo, de R$ 
1.994, foi a maior contra-
tante, tendo 4.171 novas 
oportunidades nos cinco 
primeiros meses do ano. 
O setor do Comércio está 
entre os que apresenta 
análise menos favorável, 
tendo o salário médio de 
admissão mais baixo, de 
R$ 1.519, e ainda foi o que 
mais perdeu vagas até o 
momento.  No caminho 
inverso, entre as áreas eco-
nômicas que criaram vagas 
nos municípios do Leste 
Fluminense, os maiores 
salários médios de admis-
são foram encontrados nas 
Atividades dos Serviços de 
Tecnologia da Informação 
(R$ 4.782), Fabricação de 
Máquinas e Equipamen-
tos (R$ 4.615), Transporte 
Aquaviário (R$ 4.320) e Ati-
vidades de Apoio à Extra-
ção de Minerais (R$ 4.237). 
“Mesmo diante de expec-
tativas que sinalizavam 
forte desaceleração, prin-
cipalmente por conta dos 
juros altos e de condições 
de crédito adversas, o mer-
cado de trabalho do Leste 

Fluminense demonstrou 
resiliência e todas as 16 
cidades da região geraram 
empregos em 2023. Nesse 
sentido, a constatação de 
que os salários de admis-
são apresentaram cresci-
mento real frente ao ano 
anterior é mais um indica-
dor positivo que reforça 
esse cenário”, ressaltou 
Márcio Felipe de Afonso, 
especialista de Estudos 
Econômicos da Firjan. 
Na avaliação entre os mu-
nicípios do Leste, após 
Saquarema, Niterói é a se-
gunda cidade com maiores 
salários médios iniciais, de 
R$ 2.065. Rio das Ostras e 
Itaboraí, aparecem respec-
tivamente com pequenas 
variações para quem está 
começando no mercado, 
sendo R$ 2.063 e R$ 2.004. 

Análise aponta as profis-
sões com maior saldo de 

contratações

Além da análise salarial por 
setor e cidade, a federação 
avaliou as profissões mais 
demandadas na região Les-
te Fluminense. Entre as dez 
ocupações com maior sal-
do de contratações nos 16 
municípios que compreen-
dem a região, no período 
de janeiro a maio de 2023, 
estão: trabalhadores nos 
serviços de manutenção 
de edificações com 1.012 
vagas criadas esse ano; 
ajudantes de obras civis 
(+980); cozinheiros (+544); 
professores de nível médio 
na educação infantil (+484); 
recepcionistas (+371); tra-
balhadores de estruturas 
de alvenaria (+295); agen-
tes da saúde e do meio am-
biente (+262); especialistas 
em promoção de produtos 
e vendas (+247); trabalha-
dores auxiliares nos servi-
ços de alimentação (+239); 
e trabalhadores da pintura 
de equipamentos, veículos, 
estruturas metálicas e de 
compósitos (+238). 
Leste Fluminense segue 
com saldo positivo na ge-
ração de empregos
Os setores de Serviços, In-
dústria e Construção foram 
os que mais geraram novas 
vagas de emprego no Leste 
Fluminense. Entre janeiro 
e maio de 2023, foram re-
gistradas na região 6.475 
oportunidades nessas 
áreas. Entre as atividades 
que mais geraram empre-
gos estão as de Constru-
ção de Edifícios; Ensino 
Fundamental; Instalações 
Hidráulicas, de Sistemas de 
Ventilação e Refrigeração; 
Manutenção e Reparação 
de Embarcações e Obras 
de Engenharia Civil.

Vendas somaram 189,5 mil unidades em junho, alta de 7,4% frente a maio
Por Reuters

Entrou em vigor on-
tem (7) as novas re-
gras que aumentam 
o subsídio para aqui-
sição de imóveis do 

programa Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV) e que reduzem 
a taxa de juros para famílias 
de baixa renda, nas faixas 1 e 
2 do programa.  
Conforme anunciado no fim 
do mês passado, o subsídio 
para famílias de baixa renda – 
com renda mensal de até R$ 
2.640 (faixa 1) e até R$ 4,4 mil 
(faixa 2) –, passou de R$ 47 mil 
para até R$ 55 mil.
O subsídio é uma espécie de 
desconto aplicado conforme 
a renda da família e a locali-
zação do imóvel. A partir de 
hoje, o teto dos imóveis para 
as faixas 1 e 2 do programa 
será de R$ 264 mil para os 
municípios com população de 
750 mil habitantes ou mais; R$ 

250 mil para as cidades com 
população entre 300 mil e 
750 mil habitantes; R$ 230 mil 
para os que têm população 
entre 100 mil e 300 mil habi-
tantes; e R$ 200 mil para cida-
des com população inferior a 
100 mil habitantes.

Valor do imóvel

Também foi ampliado o valor 
máximo do imóvel por faixa 
de renda. Assim, para famílias 
com renda entre R$ 4,4 mil e 
R$ 8 mil (faixa 3), o valor má-
ximo do imóvel passou de R$ 
264 mil para até R$ 350 mil 
em todos os estados.
A estimativa é de que a 
medida traga um incre-
mento de 57 mil novas 

contratações na faixa 3, 
das quais 40 mil ainda em 
2023.
Já os juros cobrados de fa-
mílias com renda mensal 
de até R$ 2 mil caíram de 
4,25% ao ano para 4% nas 
regiões Norte e Nordeste; 
e de 4,5% para 4,25% ao 
ano nas regiões Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste.

Por Agência Brasil

Poupança tem o primeiro mês positivo 
com líquido de R$ 2,59 bilhões

O saldo de aplicação 
na caderneta de 
poupança voltou a ter 

alta, com mais depósitos do 
que saques no mês de junho. 
O aumento vem depois de seis 
meses de retiradas líquidas, as 
quais atingiram recordes em 
maio, com um valor de R$ 
2,595 bilhões. Os resultados 
foram divulgados pelo Banco 
Central, nesta sexta-feira 
(07/7).
O resultado, considerado 
positivo, contrapõe os 
números do mesmo período 
em 2022, em que foram 
sacados R$ 3,755 bilhões a 
mais do que foi depositado 
na caderneta de poupança. 
Em maio, o valor aplicado 
pelos brasileiros foi de R$ 
331,864 bilhões, com saques 
de R$ 329,269 bilhões. De 
rendimento, uma soma 
de R$ 6,278 bilhões foram 
creditados nas contas de 
poupança. 
Com os dados de junho, há 

um acúmulo de retirada 
líquida de R$ 66,636 bilhões 
no primeiro semestre de 
2023. A taxa Selic foi a 
grande responsável pelo 
aumento de rendimentos 
em detrimento à inflação. No 

ano passado, os primeiros 
seis meses tiveram uma 
captação líquida de R$ 
50,489 bilhões. Dessa forma, 
em 2022, com o cenário de 
inflação e endividamento, 
se observou uma fuga 

líquida, ou seja, mais saques 
do que depósitos, com 
um recorde de R$ 103,2 
bilhões. Contudo, as demais 
aplicações prosseguem mais 
atrativas para a população 
do que a poupança.
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Proteger territórios quilombolas 
é preservar o meio ambiente
O meio ambiente é 

preservado quan-
do territórios qui-
lombolas estão 
protegidos. É o 

que mostram os agricultores 
quilombolas, guardiãs de se-
mentes, marisqueiras e pesca-
dores, apanhadores de flores, 
de coco-babaçu, de açaí, de bu-
riti e de tantos outros bens que 
a natureza oferece. A gestão 
territorial quilombola é conser-
vacionista por excelência.
Em cada bioma brasileiro, as 
comunidades quilombolas sa-
bem reconhecer os "remédios 
do mato", sabem onde buscar 
e onde cultivar essas plantas. 
Sabem como preparar um chá, 
um xarope, um lambedor, um 
banho de assento. O trabalho 
da mariscagem é muito im-
portante para o cuidado com 
a fauna dos mares e dos rios. 
É um cuidado com as pessoas, 
com as plantas e os animais, 
com a terra, com as águas, 
feito em grande medida pelas 
mulheres quilombolas.
O Estado brasileiro consoli-
dou o entendimento de que 
a sobreposição de unidades 
de conservação ambiental e 
de territórios quilombolas não 
representa conflitos, mas con-
vergências. É o conceito de 
dupla proteção. Esses territó-
rios estão sendo duplamente 
cuidados: pelas comunidades 
quilombolas e pelo Estado, que 

ali criou unidades de conserva-
ção.
No Ministério da Igualdade 
Racial, essa é uma prioridade. 
Temos uma secretaria dedica-
da à construção de políticas 
públicas para as comunida-
des quilombolas, com uma 
coordenação de gestão terri-
torial e ambiental de territó-
rios quilombolas. O Programa 
Aquilomba Brasil, criado pelo 
Decreto 11.447/2023 e coorde-
nado pelo ministério, está reto-
mando a construção da Política 
Nacional de Gestão Territorial 
e Ambiental Quilombola, a PG-
TAQ, junto ao Ministério do 
Meio Ambiente, à Coordena-
ção Nacional de Quilombos 
(Conaq) e a outros ministérios 
que compõem o Comitê Gestor 
do Programa. A PGTAQ trata da 
elaboração participativa e da 
implementação de planos lo-
cais de etnodesenvolvimento, 
baseados na relação das comu-
nidades com seus territórios, 
tendo em vista os modos de 
vida comunitários e o uso sus-
tentável dos bens naturais. Por 
ela, passam temas relaciona-
dos à saúde, educação, cultura, 
entre outros, todos pensados a 
partir do território.
Dada a importância do terri-
tório quilombola, a regulariza-
ção fundiária é compreendida 
como uma das etapas mais im-
portantes no processo de ges-
tão territorial e ambiental. O 

Ministério da Igualdade Racial 
está trabalhando estrategica-
mente junto ao Incra na cons-
trução de uma agenda nacional 
de titulação, com a perspectiva 
de promoção do etnodesen-
volvimento em territórios qui-
lombolas titulados, sem prejuí-
zo dos territórios não titulados.
Todos os dias sentimos os efei-
tos das mudanças climáticas. 
Em alguns lugares, já não cho-
ve tanto ou na época que cos-
tumava chover. Em outros, as 
águas chegam avassaladoras e 

inundam territórios. Esse qua-
dro tende a se agravar e está 
levando a um colapso socioam-
biental com consequências de-
vastadoras para as populações 
mais vulneráveis nos territórios 
e também nas cidades.
A Conaq, o Processo de 
Comunidades Negras da 
Colômbia, o Observatório 
dos Territórios Étnicos e 
Camponeses da Universi-
dad Javeriana e a Organiza-
ção Rigths Resources rea-
lizaram um estudo sobre 

biodiversidade em territó-
rios afrodescendentes em 
16 países latino-america-
nos. O estudo identificou 
205 milhões de hectares 
com presença territorial 
de povos afrodescenden-
tes nos 16 países, os quais 
possuem majoritariamen-
te coberturas naturais — 
77% dos territórios — e 
fazem parte de áreas con-
sideradas hotspots de bio-
diversidade.
Ou seja, não apenas no Brasil, 

mas, em toda a América Latina, 
os territórios afrorrurais são 
fundamentais para a conserva-
ção da biodiversidade e para a 
gestão da crise socioambiental 
gerada pelas mudanças climá-
ticas. Fomentar a gestão ter-
ritorial quilombola é garantir 
saúde e sustentabilidade para 
o planeta. Essa é uma política 
pública para a posteridade, um 
compromisso do Ministério da 
Igualdade Racial, que precisa 
ser também um pacto de toda 
a sociedade.

MEIO AMBIENTE

SAÚDE

Eisai (4523.T) e Biogen's 
(BIIB.O) Leqembi ganharam 
um cobiçado aceno de 

aprovação padrão da Food 
and Drug Administration dos 
EUA na quinta-feira, o primeiro 
tratamento de Alzheimer a 
atingir esse objetivo, eliminando 
o caminho para uma cobertura 
de seguro mais ampla da droga.
A decisão da FDA marca um 
novo marco para uma doença 
fatal que iludiu os esforços dos 
fabricantes de remédios por 
décadas. Os dados do estudo 
mostraram que o tratamento 
retarda a progressão da doença 
cerebral em 27% para pacientes 
nos estágios iniciais da doença 
de Alzheimer.
O FDA também colocou seu 
aviso de segurança "em caixa" 
mais forte no rótulo de Leqembi, 
sinalizando o risco de inchaço 
cerebral potencialmente 
perigoso para medicamentos 
de Alzheimer da mesma classe.
As ações da Eisai caíram no 
pregão de Tóquio na sexta-
feira, com analistas citando o 
alerta de segurança como uma 
surpresa negativa.
Leqembi é um anticorpo 
projetado para remover 
depósitos pegajosos de uma 
proteína chamada beta-
amilóide do cérebro de 
pacientes com Alzheimer.
"Hoje acreditamos que é um 
triunfo para a comunidade da 
doença de Alzheimer, após 

tantos anos de trabalho árduo 
de tantos cientistas, médicos e 
participantes de ensaios clínicos 
e seus parceiros de tratamento", 
disse o presidente-executivo da 
Eisai nos Estados Unidos, Ivan 
Cheung, em entrevista.
Leqembi recebeu aprovação 
"acelerada" do FDA em janeiro 
com base em sua capacidade 
de eliminação de amilóide, mas 
o plano de saúde Medicare do 
governo dos EUA para pessoas 
com 65 anos ou mais restringiu 
a cobertura apenas a pacientes 
em um ensaio clínico.
A aprovação padrão significa 
que Leqembi agora será 
coberto, embora os Centros de 
Serviços Medicare e Medicaid 
(CMS) estejam vinculando o 
reembolso à participação do 
paciente em um banco de dados 
da agência de saúde, conhecido 
como registro. Uma vez que 
a doença de Alzheimer é uma 
doença do envelhecimento, 
a maioria dos pacientes 
americanos são segurados pelo 
Medicare.
"Com a decisão da FDA, o 
CMS cobrirá amplamente este 
medicamento, continuando 
a coletar dados que nos 
ajudarão a entender como o 
medicamento funciona", disse 
a administradora do CMS, 
Chiquita Brooks-LaSure, em um 
comunicado.
O Leqembi, que é administrado 
por via intravenosa, tem um 

preço de tabela nos EUA de US$ 
26.500 por ano.
Dr. Babak Tousi, um neuro-
geriatra investigador principal 
dos ensaios clínicos Leqembi 
na Cleveland Clinic, disse 
que espera muito interesse 
no tratamento, mas estima 
que apenas cerca de 1 em 
cada 10 pacientes realmente 
se qualificarão para o 
medicamento.
Tousi disse que Leqembi "não 
é uma cura" e não vai voltar 
no tempo na doença, apenas 
retardará a progressão. "Esta 
é apenas uma peça do quebra-
cabeça", disse ele.

NOVA ETIQUETA

O novo rótulo de Leqembi explica 
a necessidade de monitorar 
os pacientes quanto a inchaço 
cerebral potencialmente 
perigoso e sangramento 
associado a anticorpos 
redutores de amiloide. Ele 
diz que o risco é maior em 
pacientes com duas cópias de 
um gene, APOE4, associado à 
doença de Alzheimer, e que, 
embora o teste genético seja 
altamente recomendado, não é 
obrigatório.
O novo rótulo da droga inclui 
dados que mostram que o uso 
de certos anticoagulantes com 
Leqembi foi associado a um 
risco de hemorragia cerebral.
"O aviso na caixa parece 

apropriado, pois os riscos 
precisam ser cuidadosamente 
considerados e discutidos 
com os pacientes", disse o Dr. 
Erik Musiek, neurologista da 
Universidade de Washington no 
Barnes-Jewish Hospital, em um 
e-mail.
Um comitê de consultores 
externos do FDA 
recomendou recentemente 
a aprovação tradicional do 
medicamento depois que 
um relatório da equipe 
da agência concluiu que 
ele oferecia um benefício 
significativo aos pacientes e 

disse que as preocupações 
com a segurança 
provavelmente poderiam 
ser gerenciadas.
Mais de 6 milhões de 
americanos têm Alzheimer, de 
acordo com a Associação de 
Alzheimer.
A Eisai estimou que os 
medicamentos redutores de 
amiloide seriam usados em 
cerca de 100.000 pacientes 
nos Estados Unidos durante os 
primeiros três anos de Leqembi 
no mercado.
O primeiro medicamento 
modificador da doença de 

Alzheimer aprovado pela 
FDA, o Aduhelm, também foi 
desenvolvido pelos parceiros 
Eisai e Biogen, mas as restrições 
de cobertura do Medicare 
limitaram severamente seu uso.
Além dos Estados Unidos 
e do Japão, a Eisai também 
está buscando aprovação 
para Leqembi na UE, China, 
Canadá, Grã-Bretanha e Coréia 
do Sul. Na China, como no 
Japão, o aplicativo recebeu 
uma designação de revisão 
prioritária.
Reportagem de Deena 
Beasley em Los Angeles e Julie 

Primeiro medicamento para Alzheimer 
tem aprovação padrão pela FDA dos EUA
Leqembi ganharam um cobiçado aceno de aprovação padrão da Food and Drug Leqembi ganharam um cobiçado aceno de aprovação padrão da Food and Drug

GAZETA RIO 9Estado do Rio de Janeiro, 08 de julho de 2023
MEIO AMBIENTE/SAÚDE



          OPORTUNIDADES

São Sebastião do Alto RJ publica edital de concurso com 100 vagas

A Prefeitura de 
São Sebastião 
do Alto, no Rio 
de Janeiro, pub-
licou edital de 

novo concurso público para 
o quadro de servidores efe-
tivos. A oferta é de 100 va-
gas para cargos dos níveis 
fundamental, médio e su-
perior.
Do total de oportunidades, 
58 são para provimento im-
ediato e 42 para formação 
de cadastro de reserva. Os 
salários chegam a R$9 mil. 
Os salários vão de R$1.320 
a R$9.476,34, conforme o 
cargo. As jornadas de tra-
balho também são variáveis 
de 16 a 40 horas, de acordo 

com a área. Há reserva de 
vagas para pessoas com de-
ficiência.
Prefeitura de São Sebastião 
do Alto abre novo concurso 
público
Resumo concurso São Se-
bastião do Alto RJ
Órgão: Prefeitura de São 
Sebastião do Alto;
Vagas: 100;
Requisitos: níveis médio, 
técnico e superior;
Salários: R$1.320 a 
R$9.476,34;
Inscrições: 28 de agosto a 
25 de outubro
Provas: 7 de abril de 2024;
Banca: Instituto IASP.
Como fazer a inscrição no 
concurso São Sebastião do 

Alto RJ?
As inscrições ficarão aber-
tas de 28 de agosto a 25 
de outubro, pelo site do 
Instituto IASP, banca or-
ganizadora. Os interessa-
dos deverão preencher um 
formulário, com todos os 
dados solicitados.
A taxa de inscrição é de 
R$130 para cargos de nível 
fundamental e agente de 
endemias; R$140 para de-
mais cargos de nível médio 
e R$160 para nível superior. 
O pagamento poderá ser 
efetuado até 26 de out-
ubro.
Haverá isenção da taxa 
para os candidatos que 
declararem e comprovar-

em hipossuficiência de 
recursos financeiros.
Para isso, será preciso 

completar requerimen-
to específico e enviar a 
documentação compro-

batória, de 28 a 31 de 
agosto, pelo portal da 
banca organizadora.
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



A Banda 2BORNKINGS, dos nigerianos 
James e John é a nova atração do Hip-hop

No v a m e n t e , 
Belford Roxo que 
é mundialmente 
c o n h e c i d o 
como berço de 

grandes músicos e bandas 
musicais surpreende e 
nos apresenta a Banda 
2BORNKINGS, composta 
pelos os músicos Nigerianos 
Adekunle James Awopegba 
e Makinde John Awopegba, 
conhecidos popularmente 
como os gêmeos James e 
John. Os dois escolheram, há 
seis anos  Belford Roxo para 
viver,  na Baixada fluminense 
e fez enriquecer ainda mais 
a  vocação musical da região. 
Já, na estrada há 15 anos e 
profissionalmente 10 anos, 
os dois gêmeos começaram 
em sua terra natal, a Nigéria, 

passaram 5 anos na Filipinas e 
agora 6 no Brasil. 
Com o ritmo Hip-hop e 
Afrobeats , tem levado 
multidões em suas 
apresentações que contagiam 
e fortalece ainda mais os 
laços culturais.  Onde moram, 
já viraram uma febre e já 
algumas musicas já disparam 
nas redes sócias as mais 
ouvidas são a One, Nigéria , 
Africa e Winners, tem tocado 
os que houvem e levam a 
reflexões sobre a realidade da 
região.
Para quem quiser seguir 
as feras do Hip-hop é só 
acompanhar nas redes:  
2BORNKINGS – Instagram 
e TiK-ToK     Contatos:   21 
995537744 e 980981925

“Agora vai” chega ao Teatro das 
Artes, no Shopping da Gávea
Inspirado nos aclamados se-

riados de comédia “Friends” 
e “Sai de Baixo”, o projeto 

“Agora vai!” chega ao teatro 
carioca com uma proposta 
inovadora: espetáculos dif-
erentes a cada semana com 
o mesmo núcleo de perso-
nagens que prometem di-
vertir e conquistar a plateia. 
Idealizado por Alina Lyra e 
Hellen Suque, com argumen-
to e redação final de Hellen 
e direção de Alice Demier, 
a série fez uma temporada 
com lotação esgotada no Te-
atro Candido Mendes, e ag-
ora chega o Teatro das Artes, 
no Shopping da Gávea, dia 16 
de julho, com sessões sempre 
aos domingos, às 20h. 
O primeiro episódio desta 
sitcom teatral apresenta os 
cinco personagens, vividos 
pelos atores Bia Guedes, 
Eduardo Melo, Hellen 
Suque, Hugo Germano e 
Zé Alessandro. O enredo 
acompanha quatro pessoas 
que nada têm em comum, 
em momentos diferentes 
de suas vidas, que se 
veem “obrigadas” a alugar 

quartos no apartamento 
de um herdeiro que está 
com os bens bloqueados, 
em Copacabana. Os cincos 
passam, então, a dividir os 
sonhos de vencer na vida 
e muitas confusões. As 
mudanças constantes ficam 
por conta das situações e 
conflitos que serão vividos 
em cada episódio ao 
longo da temporada. Cada 

sessão contará com uma 
participação especial. Na 
estreia, o ator Paulo Mathias 
Jr. é o convidado da história.
 

Serviço:

Agora vai!
Temporada: de 16 de julho a 
27 de agosto
Dias e horários: Domingos às 
20h. Episódios inéditos a cada 

domingo
Teatro das Artes: Shopping da 
Gávea: Rua Marquês de São 
Vicente, 52 – Gávea, Rio de 
Janeiro
Telefone: (21) 2540-6004
Ingressos: R$ 70 (inteira) e R$ 
35 (meia-entrada)
Duração: 70 min
Classificação indicativa 14 
anos
Vendas: Divertix.com ou na 
bilheteria do teatro.

Passinho da ZO leva atividades 
culturais para quatro bairros 

da Zona Oeste do Rio

Com o propósito de 
fomentar e movimentar 
a cultura do passinho 

na Zona Oeste, o projeto 
“Passinho da ZO” surge como 
uma oportunidade de resgate 
e valorização da cultura urbana 
e o empoderamento de jovens 
e criadores de cultura desta 
região. O projeto começa neste 
sábado (8) e também ocorrerá 
nos outros três sábados de 
julho, dias 15, 22 e 29. Todas 
as atividades serão gratuitas e 
com indicação livre.
Com atividades que incluem 
workshops de passinho para 
níveis intermediário e iniciante, 
apresentações de dança, 
batalhas de rima, DJs e mesas 
de debate sobre o movimento, 
o “Passinho da ZO” promete 

movimentar a comunidade. 
Além disso, como forma de 
incentivar e reconhecer os 
talentos, o encerramento do 
projeto contará com uma 
atração especial: a Batalha 
de Passinho, com premiação 
em dinheiro, o 1° lugar leva 
R$ 1.500 para casa, o 2° lugar 
ganha R$ 
O projeto teve incentivo do 
Programa de Fomento à 
Cultura Carioca – FOCA da 
Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro (PCRJ) e da Secretaria 
Municipal de Cultura (SMC).
Para mais informações sobre 
inscrições e participação nas 
atividades, verificar no perfil 
do Instagram do projeto: 
https://www.instagram.com/
passinhodazo/

JONATHAN SE APRESENTA NO TEATRO GLAUCIO GILL
Após temporada de 

sucesso no Teatro Ip-
anema, JONATHAN 

está de volta no Teatro Glaucio 
Gill, de 06 de julho a 28 de 
julho, com sessões quintas e 
sextas às 20h.  O monólogo 
escrito e encenado por Ra-
fael Souza-Ribeiro parte da 
história real da tartaruga mais 
velha do mundo para abordar, 
com acidez e lirismo, temas 
como colonialismo, intolerân-
cia, moralidade e, sobretudo, 
a passagem do tempo. Dulce 
Penna assina a direção.
Na peça, a vida da tartaruga 
cruza com a vida de outro Jon-
athan, o tratador de animais 
que herdou o nome do bicho 
e o ofício do avô, ainda que 
contra sua vontade. Enquanto 

passa a limpo a história da Ilha 
onde vivem, da tartaruga e da 
família, ele se vê às voltas com 
os próprios sonhos e a chega-
da da vida adulta.  
O ano era 2017 quando Rafael 
Souza-Ribeiro descobriu no 
jornal a história de Jonathan, 
uma tartaruga que, já naque-
le momento, era apresentada 
como o animal terrestre mais 
velho do mundo e o mais ilus-
tre morador da Ilha de Santa 
Helena, território ultramarino 
britânico no meio do Atlânti-
co, considerado um dos locais 
mais ermos do mundo. Aos 
191 anos, a tartaruga celebri-
dade carrega por décadas a 
função de garoto-propaganda 
da ilhota com aproximada-
mente 4500 habitantes. Sua 

imagem estampa camisetas, 
bonés, bem como a moeda de 
5 centavos da libra local e os 
selos do órgão de imigração.
Quando leu o perfil de Jona-
than traçado pelo jornal, do 
temperamento agressivo em 
jogos de críquete à pacifi-
cação após chegada de uma 
parceira da mesma espécie, 
passando pela voraz indústria 
do turismo desenvolvida ao 
redor do animal e todo o pan-
orama histórico em que ele se 
insere, Rafael pensou: “Tem 
teatro aí!”
“Fui livre o bastante pra 
escrever uma história com 
começo, meio e fim, criar 
personagens, lugares, e 
uma dramaturgia que se 
vale da notícia, do doc-

umental, mas também 
do fabular, do alegórico 
e sobretudo do teatro", 
comenta Rafael, que em 
2023 celebra os 30 anos de 
seu encontro com o teatro. 
Neste mesmo ano, esteve 
em cartaz com o elogiado 
Cerca Viva, dirigido por 
César Augusto, e ganhou 
o Prêmio CBTIJ de Melhor 
Texto Original pelo infantil 
“Tá Com Medo de Quê?” 
Jonathan foi contemplado no 
edital Fomento à Cultura Car-
ioca - FOCA - da Secretaria 
Municipal de Cultura do Rio 
de Janeiro. 
SINOPSE: A vida de Jonathan 
se transforma a partir do mo-
mento em que ele se vê impe-
lido a cuidar da tartaruga mais 

velha do mundo e zelar por 
sua vida numa ilha perigosa-

mente reacionária.
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Dirigente do Flamengo critica 
nota do Palmeiras contra CBF: 
'Inaceitável'

As recentes polêmi-
cas entre Palmei-
ras e CBF viraram 
assunto também 
no Flamengo. Na 

quinta-feira (6), Marcos Braz, 
vice-presidente de futebol, e 
Bruno Spindel, diretor de fu-
tebol, concederam entrevista 
coletiva no Ninho do Urubu 
e foram questionados sobre 
o tema. E os dois criticaram a 
postura do time paulista em 
relação a CBF.
- Com certeza estamos acom-
panhando. Num primeiro mo-
mento ele não se refere ao 
Flamengo. É uma queixa do 
Palmeiras com a CBF. A CBF foi 
dura na resposta, o Palmeiras 
foi mais duro ainda no que 
passou para a imprensa. O 
que não pode acontecer é que 
se tenha uma pressão dessa 
em cima da comissão de arbi-
tragem falando que o "siste-
ma não interessa o Palmeiras 
ser campeão duas vezes"... O 
Flamengo foi campeão duas 
vezes há pouco. É muito preo-
cupante - afirmou Marcos 
Braz, que depois comentou o 
protesto de torcedores do Pal-
meiras na sede sa CBF, na Bar-
ra da Tijuca, no Rio de Janeiro. 
- E é mais preocupante ainda, 
não quero ser irresponsável 
no que vou falar, a torcida 

do Palmeiras vir fazer pres-
são aqui na CBF. Porque se a 
gente acordar aqui querendo 
fazer pressão, imagina a tor-
cida do Flamengo querendo 
fazer pressão ali na CBF. Não 
vai ser bom ali para o hospi-
tal em frente, não vai ser bom 
para nada. Nem para o Barra 
Shopping, vai chegar lá no 
Barra Shopping. Temos que 
ter cuidado em algumas expla-
nações para não tirar do tom 
alguma reclamação. No meu 
entender, é um problema do 
Palmeiras com a CBF, mas as-
susta pelo tom das palavras, 
pelo tom do que foi escrito e 
por outras situações. É assus-
tador, estamos acompanhan-
do, atentos. Espero que quem 
cuida da arbitragem, o presi-
dente da comissão, que sigam 
dentro do protocolo tentan-
do melhorar sempre, mas se 
ajoelhar para nenhum tipo de 
forçação de barra.

Dirigente cobra punição ao 
Palmeiras

Após Marcos Braz, Bruno 
Spindel também comentou as 
falas do auxiliar João Marcos 
e a nota publicada pelo Pal-
meiras em resposta a CBF. O 
diretor de futebol cobrou "pu-
nição dura" aos envolvidos.
- Primeiro, a gente confia ple-
namente na idoneidade da 

instituição e dos seus profis-
sionais. E também do presi-
dente da comissão de arbi-
tragem, do Wilson Semene. A 
regra do jogo, dentro do que 
pode ser feito fora do campo, 
tem que ser muito clara e as 
punições têm que ser muito 
severas para quem não res-
peita a regra do jogo. Ques-
tionar lisura e idoneidade pu-
blicamente das pessoas que 
trabalham lá e dos árbitros... 
Não estou falando que não 
tem erro, pode ter erro de ar-
bitragem para todos os lados, 
acontece. Como a gente erra, 
como o treinador erra, como 
jogador erra, o VAR erra. Mas 
questionar idoneidade e lisura 
em busca de benefício espor-
tivo é inaceitável e tem que 
ter punição dura. A CBF tem 
que ser muito dura ao traçar 

essa linha da regra do jogo, 
se não vira bagunça - finalizou 
Spindel.
 
Entenda a polêmica envol-
vendo o Palmeiras e a CBF
 
As rusgas envolvendo Palmei-
ras e CBF começaram na úl-
tima semana, após o auxiliar 
técnico João Martins insinuar 
que haveria um "sistema" 
tentando impedir o título bra-
sileiro do Palmeiras. O portu-
guês também criticou a arbi-
tragem e o futebol brasileiro. 
Depois, em nota, a CBF disse 
considerar a atitude "infantil 
e até xenofóbica". Em res-
posta, o Palmeiras, também 
por nota, questionou erros da 
arbitragem contra o time e o 
"tom agressivo" do comunica-
do da CBF.

Flu anuncia retorno 
de Yony González 
com contrato até o 

fim de 2024
González trabalhou com Diniz em 2019

O Fluminense anunciou 
na última quinta-fei-
ra (6) a contratação 

do atacante Yony González, 
que retorna ao Tricolor das 
Laranjeiras após três anos e 
meio. O atleta, que já traba-
lhou com Fernando Diniz em 
2019, assinou contrato até o 
fim de 2024.
Em sua chegada, o jogador de 
28 anos afirmou estar empol-
gado com a nova oportunida-
de no Fluminense e relembrou 
com carinho de sua primeira 
passagem pelo clube carioca. 
- Estou muito feliz com a mi-
nha volta. O Fluminense é um 
clube que tenho muito cari-

nho, onde as pessoas sempre 
me ajudaram. Quero ajudar a 
equipe a alcançar todos os ob-
jetivos do ano. Fui muito feliz 
aqui, então eu e minha família 
estamos muito felizes nesse 
momento. Agora é trabalhar.
Em sua primeira passagem, 
Yony González foi peça impor-
tante na equipe comandada 
por Fernando Diniz, tendo 
participado de 42 jogos, so-
mando Brasileirão e Copa Sul-
-Americana, marcando nove 
gols e contribuindo com cinco 
assistências. Mas desde que 
deixou as Laranjeiras, o co-
lombiano balançou as redes 
apenas mais quatro vezes.

Em nota, Botafogo, Coritiba, Cruzeiro e Vasco 
anunciam bloco para criação de nova liga

Por  Gabriel Rodrigues

Vasco: atacante é regularizado 
e pode estrear pelo clube

Serginho teve o nome publicado no 
BID da CBF e pode estrear pelo Vasco 

já no próximo sábado

O Vasco vai poder 
contar com dois 
reforços na parti-

da contra o Cruzeiro, no 
próximo sábado, em São 
Januário. Depois de regu-
larizar o zagueiro Maicon, 
o Cruz-Maltino, enfim, con-
seguiu inscrever o atacante 
Serginho no BID da CBF. 
Assim, os dois podem es-
trear pelo Vasco na partida 
válida pela 14ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.
Maicon já estava regular-
izado desde a última segun-
da-feira, quando foi aberta 
a janela de transferências. 
Para regularizar Serginho, 
que, inclusive, foi aunciado 
antes do zagueiro, o Vasco 
precisou aguardar o recebi-
mento de documentos do 
Giresunspor, da Turquia, ex-
clube do atacante.
Serginho já treina com o 
elenco do Vasco há quase 
duas semanas. Já Maicon 
começou os trabalhos no CT 
Moacyr Barbosa na última 
semana. A expectativa é de 
que os dois sejam ao menos 
relacionados para a partida 
contra o Cruzeiro, no sábado.

Como está a busca do Vasco 
por mais reforços
O Vasco segue em busca de 
reforços para a sequência 
do Campeonato Brasileiro. 
Além de Serginho e Maicon, 
já anunciados, o Cruz-Malti-
no também tem um acerto 
com o volante Medel, que 
estava no Bologna, da Itália, 
e deve chegar em breve no 
Rio de Janeiro.
Além dos três, o Vasco deve 
contratar até outros três re-
forços. A prioridade do time 
é um meio-campista. A dire-
toria já fez uma proposta do 
Lanzini, que está sem clube 
após deixar o West Ham, 
da Inglaterra. No entanto, 
ainda não teve retorno do 
jogador argentino. Assim, o 
Vasco procura outras alter-
nativas no mercado.
O Vasco também está no 
mercado atrás de um tre-
inador. Pezzolano, ex-Cru-
zeiro e hoje no Vallado-
lid, da Espanha, Rogério 
Ceni e Roger Machado, 
ambos sem clube, são os 
favoritos. O uruguaio é o 
preferido da 777 Partners, 
mas a negociação com 
o clube espanhol é vista 
como complicada. Assim, 
os brasileiros ganham 
força nos bastidores.

Por 
Gabriel Rodrigues

A arrastada novela da 
criação da liga brasileira 
ganhou oficialmente mais 

uma vertente. Na noite desta 
quinta-feira (6), Botafogo, Coriti-
ba, Cruzeiro e  Vasco sacramen-
taram acordo e formaram um 
bloco unificado que faça um con-
trato separado com as empresas 
Serenguetti e LCP. 
O grupo atribuiu a criação do 
novo grupo a uma forma "na qual 
podemos escrever e discutir as 
regras da nossa nova liga e definir 
o produto que devemos apre-
sentar ao mundo". Além disso, o 
objetivo é "combinar os benefíci-
os econômicos oferecidos pelos 
financiadores da LFF com as ini-
ciativas de governança que antes 
pareciam possíveis com a LIBRA". 
Entre as propostas, estão o re-
baixamento e promoção de de 
três clubes por divisão, deixar a 
governança da liga nas mãos dos 
clubes, implementação de fair 
play financeiro "com modelos 
testados na Europa" e criação de 
propriedades comerciais contro-
ladas pelos clubes.
Os clubes disseram que 
acreditam "na unificação do fute-
bol profissional brasileiro, reunin-
do todos os clubes da Série A e da 
Série B em uma parceria comum 
para impulsionar o Brasil como 
líder global no futebol mundial". 
Segundo ela, "um diálogo e en-
tendimento aprimorados entre 
os clubes participantes podem 
abrir caminho para alcançar nos-
sa visão de unificação e colabo-
ração sus¬tentável".
O bloco afirmou que houve 
uma "luta incansável para 
conciliar as divergências entre 
a Libra e a Liga Forte Futebol" 
e atribuíram a falta de acerto 
a "dois obstáculos fundamen-

tais e difíceis de ultrapassar".
Os quatro clubes esclareceram 
que convidaram "todos os clubes 
a deixarem de lado as divergên-
cias históricas e trazerem suas 
melhores ideias para o centro 
conosco, em apoio aos princípios 
de evolução do futebol brasilei-
ro".

VEJA A NOTA NA ÍNTEGRA

Acreditamos na unificação do 
futebol profissional brasileiro, re-
unindo todos os clubes da Série 
A e da Série B em uma parceria 
comum para impulsionar o Bra-
sil como líder global no futebol 
mundial. Em nossa perspectiva, 
um diálogo e entendimento apri-
morados entre os clubes par-
ticipantes podem abrir camin-
ho para alcançar nossa visão 
de unificação e colaboração 
sus¬tentável.
Nos últimos meses, na luta in-
cansável para conciliar as di-
vergências entre a LIBRA e a Liga 
Forte Futebol, nos deparamos 
com dois obstáculos fundamen-
tais e difíceis de ultrapassar. O 
primeiro foi o desejo de manter o 
status quo na indústria. A outra foi 
a disputa entre diferentes atores 
que estão mais preocupados com 
suas próprias agendas do que com 
o futuro do futebol no país.
Decidimos nos posicionar de for-
ma independente e respeitosa 
no centro. É com muita alegria 
que anunciamos que Botafogo, 
Coritiba, Cruzeiro e Vasco da 
Gama formam agora um grupo 
unificado para firmar um con-
trato separado com Serenguetti 
e LCP. 
Com a formação do nosso grupo, 
buscamos combinar os benefíci-
os econômicos oferecidos pelos 
financiadores da LFF com as ini-
ciativas de governança que antes 

pareciam possíveis com a LIBRA. 
No final, descobrimos que se 
tornou muito mais fácil para nós 
formar um novo grupo, com uma 
folha em branco na qual podem-
os escrever e discutir as regras da 
nossa nova liga e definir o produ-
to que devemos apresentar ao 
mundo. 
Convidamos todos os clubes a 
deixarem de lado as divergências 
históricas e trazerem suas mel-
hores ideias para o centro conos-
co, em apoio aos princípios de 
evolução do futebol brasileiro. 
Aqui estão nossos princípios para 
a formação da futura nova liga 
brasileira:
- A Governança da Liga será ex-
clusivamente responsabilidade 
dos Clubes, com representação 
de cada Clube no Conselho de 
Administração.
- A liderança da Media Co será 
uma colaboração separada entre 
a Liga e o Parceiro Financeiro Es-
tratégico.
- Implementação do Fair Play 
Financeiro, com ajustes para su-
prir deficiências dos mecanismos 
amplamente testados na Europa.
- Estabelecimento de padrões 
mínimos para instalações e su-

perfícies de jogo, visando atingir 
a paridade com os mais altos pa-
drões do futebol mundial
- Gestão direta de oficiais de jogo 
e árbitros, em colaboração com 
a CBF, incluindo padrões de edu-
cação e responsabilidade.
- Rebaixamento e promoção 
de apenas 3 clubes por divisão, 
seguindo o padrão mundial e 
proporcionando maior estabil-
idade ao produto brasileiro no 
mercado.
- Busca e desenvolvimento de 
tecnologias avançadas para posi-
cionar o Brasil como líder mun-
dial em qualidade da experiên-
cia televisiva e eficiência na 
dis¬tribuição global de conteúdo.
- Criação de propriedades com-
erciais controladas pelos Clubes, 
a serem explora¬das individual-
mente por cada clube, seguindo 
o padrão europeu.
- Venda de direitos comerciais e de 
mídia com valuation apropriado.
Por fim, valorizando nossas con-
versas com bons amigos de am-
bos os lados, continuaremos tra-
balhando incansavelmente para 
criar uma liga unificada por meio 
de um diálogo aberto com todos 
os clubes.
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